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APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao cumprimento do objeto previsto na 

Cláusula Primeira, especificada pela Cláusula Terceira do Contrato Nº 002/2016 

firmado na data 10.10.2016 entre a Contratante, Agência de Desenvolvimento da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte - Agência RMBH, e a Contratada, 

Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis de 

Minas Gerais - IPEAD. 

 Em cumprimento à Cláusula Sétima do Contrato Nº 002/2016, a Contratada 

faz conhecer e entregar o Produto 1 - Relatório do processo de formação dos 

grupos de acompanhamento e dos lançamentos dos processos de revisão do 

Plano Diretor do Município de Itatiaiuçu, nos termos da Cláusula Terceira do 

Contrato nº 002/2016 e do Termo de Referência - TR-DR Nº 002/2016 anexo ao 

Contrato supracitado. 

 O Produto 1, de acordo com o TR-DR Nº 002/2016 faz parte da Etapa 1, 

Preparação e capacitação: Desenvolvimento e pactuação da metodologia com 

Agência RMBH e municípios; formação e capacitação dos grupos de 

acompanhamento e equipe interna, do objeto contratado conforme a Cláusula 

Primeira e Terceira do Contrato Nº 002/2016 no intuito de realizar as atividades 

previstas e acordadas na página 23 da TR-DR Nº002/2016: 

1.1 Mobilização e capacitação junto aos municípios para formação 

e implantação dos grupos de acompanhamento municipal para o 

processo de revisão dos Planos Diretores com apoio de um grupo 

de mobilização social, coordenado pela equipe da Universidade; 

1.2. Lançamento oficial da revisão dos Planos Diretores em 

audiências públicas; 

1.3. Desenvolvimento preliminar da metodologia. 

  



 

  

14 

Os requisitos para desenvolvimento, entrega e aceitação do Produto 1 

foram detalhados nas páginas 26 e 27 da TR-DR Nº002/2016, nos seguintes 

termos: 

Relatório contendo as atas das audiências públicas de lançamento 

dos processos de revisão, os decretos de formação dos grupos de 

acompanhamento, a proposta preliminar da metodologia de 

trabalho e o relatório descritivo e fotográfico do processo de 

mobilização social local, bem como listas de presença, convites 

enviados e demais mecanismos de divulgação utilizados pela 

equipe da IPEAD e pelo município. A audiência de lançamento do 

processo de revisão do plano diretor deverá ser divulgada por 

meio de materiais publicitários de ampla difusão, contendo data, 

local e tema, com antecedência mínima de 15 dias da realização 

da audiência. A programação da audiência deverá prever: 

palestras conceituais, apresentação do cronograma proposto de 

elaboração do Plano Diretor, eleição do grupo de 

acompanhamento por segmentos da sociedade civil, e espaço 

para debates. 

 Destarte, no intuito de atender os termos do Contrato Nº 002/2016 e o 

Termo de Referência TR-DR Nº002/2016, entrega-se o Produto 1 do Município de 

Itatiaiuçu com todos os itens relacionados acima organizados e dispostos nesta 

forma: 

- PARTE 01 - Metodologia Preliminar (em atendimento à atividade 1.3 da 

Etapa 1, previsto nos critérios de aceitação) 

- PARTE 02 - Relatório de Audiência (em atendimento às atividades 1.1 e 

1.2 da Etapa 1) 

- PARTE 03 – Relatório descritivo e fotográfico do processo de mobilização 

social (em atendimento à atividade 1.1 da Etapa 1) 
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PARTE 01 - METODOLOGIA PRELIMINAR 

1 INTRODUÇÃO  

Este texto, denominado Metodologia Preliminar, tem como finalidade 

orientar o processo de desenvolvimento e pactuação da metodologia de revisão 

do Plano Diretor entre a equipe técnica, a Agência RMBH e o município, a qual 

comporá o Relatório Metodológico, Produto 3 da Etapa I do trabalho. Este 

processo será orientado também pelas análises dos Planos Diretores e da 

Legislação Urbanística Básica em Vigor no município (Produto 2 da Etapa 1) e 

inclui, ainda, amadurecimentos e considerações resultantes da capacitação dos 

Grupos de Acompanhamento Municipal. 

A construção da Metodologia Preliminar traz como princípio o sentido de 

cidadania metropolitana que orientou a elaboração do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Integrado (PDDI-RMBH) e do Macrozoneamento Metropolitano 

(MZ-RMBH) da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Busca-se alcançar a 

participação ativa e ampliada de todas as esferas da sociedade em debate 

coletivo e democrático sobre o planejamento urbano da metrópole e sua 

integração com o planejamento urbano municipal.  

A Metodologia Preliminar orienta também o método de revisão dos Planos 

Diretores Municipais quanto ao esforço de compatibilização e especificação, em 

escala local, dos avanços conceituais e propostas de políticas integrantes do 

PDDI e do Macrozoneamento Metropolitano, especialmente a definição das Zonas 

de Interesse Metropolitano (ZIM) e das Áreas de Interesse Metropolitano (AIM), 

bem como a definição e delimitação da Trama Verde Azul (TVA) e dos Lugares de 

Urbanidade Metropolitana (LUME).  

Importante registrar que a elaboração do trabalho ocorre por meio da 

cooperação entre diferentes atores. Envolve uma equipe interna selecionada e 

coordenada pela UFMG trabalhando dentro da Agência RMBH, articulada com 

outra equipe externa lotada na própria Universidade. À equipe interna cabe o 

apoio técnico à Agência na elaboração das propostas da revisão dos Planos 
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Diretores Municipais, o acompanhamento e a consolidação de informações 

provenientes das etapas participativas e a garantia de compatibilização e 

integração entre a proposta territorial municipal e a metropolitana, prezando 

sempre pela articulação, e não pela sobreposição, entre o interesse local e o 

metropolitano. À equipe externa caberá o acompanhamento e a coordenação dos 

trabalhos da equipe interna, bem como a responsabilidade pelo desenvolvimento 

metodológico, conceitual e, quando houver necessidade, pela assessoria técnica 

e institucional do trabalho. 

O município e a sociedade civil são os dois outros atores no processo de 

revisão dos Planos Diretores, sendo o primeiro responsável pelo fornecimento de 

informações e transmissão do saber técnico local, pela mobilização social (com 

apoio e capacitação da equipe da UFMG) e articulação política municipal, além do 

provimento da infraestrutura necessária para a realização dos eventos 

participativos e implantação de espaços institucionais ligados à realização da 

revisão dos Planos Diretores.  

Para o desenvolvimento do trabalho de revisão dos Planos Diretores 

deverá ser formado um Grupo de Acompanhamento Municipal composto por 

técnicos e representantes do poder público municipal com expertise sobre a 

produção e a regulação do território do município, bem como por representantes 

da sociedade civil municipal. Esses grupos deverão não somente acompanhar os 

trabalhos feitos pela Agência RMBH e equipe interna da UFMG, com apoio da 

equipe externa, como também contribuir diretamente no desenvolvimento do 

diagnóstico e na formulação das propostas de revisão dos Planos Diretores. O 

Grupo exerce, sobretudo, papel como mobilizador social das instâncias que cada 

membro representa e reprodutor em maior escala dos produtos realizados e 

informações levantadas ao longo do processo. 

A seguir, apresentam-se, no item 2 deste relatório, os princípios e 

propostas norteadoras do planejamento metropolitano que orientarão o processo 

de revisão dos Planos Diretores; em seguida, no item 3, a proposta de 

metodologia preliminar subdividida de acordo com as próximas etapas do trabalho 
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de revisão do Plano Diretor, a saber: a Elaboração do Diagnóstico Propositivo 

Participativo (Etapa II), a Elaboração das Propostas Preliminares (Etapa III) e a 

Formulação da Proposta Final (Etapa IV). 

 

2 PRINCÍPIOS E DIRETRIZES METODOLÓGICOS 

O presente processo de Revisão dos Planos Diretores de municípios da 

RMBH ocorre dentro de um quadro político e institucional que o diferencia dos 

tradicionais processos de revisão de Planos Diretores até então conhecidos. Isto 

porque na RMBH há um processo já avançado e consolidado de construção tanto 

do seu Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI) como do seu 

Macrozoneamento (MZ), o que torna fundamental buscar a articulação e a 

compatibilização de suas propostas na revisão da regulação do território 

municipal visando o fortalecimento e a integração da RMBH.  

Portanto, além da regulação em nível federal – a saber, o Estatuto da 

Cidade e o Estatuto da Metrópole –, a atual revisão dos Planos Diretores possui 

também como ponto de partida não somente os Planos e a legislação urbanística 

já existentes nos municípios, mas de modo mais decisivo, as propostas, políticas 

e categorias desenvolvidas no âmbito do processo de planejamento metropolitano 

em curso há quase uma década. Diante disso, parte da metodologia preliminar 

dos trabalhos envolve um resgate das principais características do PDDI e do 

Macrozoneamento que possuem um rebatimento direto e orientador sobre os 

municípios, particularmente sobre seus Planos Diretores.  

Enfim, o sentido principal do trabalho de revisão dos Planos Diretores 

municipais que aqui se inaugura consiste em garantir a perspectiva metropolitana, 

principalmente por meio da compatibilização territorial entre as realidades 

municipais e as propostas do planejamento metropolitano oriundas do PDDI e do 

MZ, especificamente: a) proposta de reestruturação territorial metropolitana: rede 

de centralidades e de mobilidade; b) Zonas de Interesse Metropolitano (ZIMs) e 

Áreas de Interesse Metropolitano (AIMs); c) Trama Verde e Azul (TVA); d) 
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Lugares de Urbanidade Metropolitana (LUMEs). Tais propostas formuladas no 

âmbito metropolitano, acrescidas de diversas outras políticas previstas no PDDI 

que incidem mais diretamente sobre o território, serão a base para a 

compatibilização entre o interesse local e o metropolitano, assim como para 

orientação das propostas de estruturação territorial de cada município. Ao mesmo 

tempo, tal compatibilização entre as propostas metropolitanas e as propostas 

municipais concorre para a efetiva implantação tanto do PDDI como do 

Macrozoneamento sem prejuízo do interesse local; ou seja, o local é considerado 

também como expressão da política metropolitana de maneira integrada e 

democrática. O nexo municipal-metropolitano destaca-se, portanto, como desafio 

premente do processo, e deverá ser observado no detalhamento metodológico 

por vir.  

Nesse sentido, importa iniciar esta proposta metodológica preliminar por 

meio do resgate e da articulação entre categoriais previstas no PDDI e no MZ de 

modo a tornar mais evidente qual a função e a importância de cada uma delas na 

proposta de revisão de cada Plano Diretor aqui trabalhado. 

Em primeiro lugar, cabe resgatar que o PDDI parte do diagnóstico em que 

a RMBH se caracteriza por uma forte centralidade em Belo Horizonte que se 

expressa em uma desigualdade de desenvolvimento territorial, numa polaridade 

monocêntrica de oportunidades, numa dependência desequilibrada entre Belo 

Horizonte e os demais municípios, numa distribuição não-equitativa entre bônus e 

ônus da dinâmica metropolitana, numa centralização na prestação de serviços 

etc. Ou seja, a RMBH se caracteriza por uma reprodução dos esquemas 

dependentes de centro-periferia. Esse quadro se expressa, por exemplo, em um 

sistema viário e numa lógica de transporte radiocêntrica, ou num balanço de 

serviços ambientais desequilibrado – não raro às custas dos interesses 

municipais –, ou ainda numa urbanização estendida com a proliferação de 

urbanizações periféricas – não raro informais e em conflito com a preservação 

ambiental.  
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Na proposta do PDDI, portanto, entende-se que um desenvolvimento mais 

integrado da RMBH passa pela reestruturação da dinâmica territorial de maneira a 

romper com a lógica centro-periferia e produzir um espaço com mais 

possibilidades para um desenvolvimento mais igualitário e sustentável. A 

reestruturação territorial ambiciona uma metrópole policêntrica, compacta, com 

centralidades e sub-centralidades articuladas em rede cuja dinâmica seja 

integrada ao invés de dependente, de modo a respeitar e potencializar as 

oportunidades e as necessidades locais em articulação com as possibilidades 

metropolitanas. 

A reestruturação territorial é mais do que uma das políticas do PDDI, uma 

vez que é um tema transversal que pertence ao horizonte de todo o Plano. Nesse 

sentido, é importante frisar que o PDDI, na sua totalidade, concorre para sua 

realização, ou seja, a construção de uma metrópole policêntrica integrada em 

rede depende não somente de esforços na regulação integrada do uso do solo e 

do planejamento estritamente territorial, mas também da implantação das 

diversas políticas de todos os eixos do PDDI de acordo com cada especificidade 

territorial, além, é claro, de um ambiente institucional que estimule e possibilite 

uma gestão democrática e compartilhada da RMBH. Essa articulação íntima entre 

a reestruturação territorial e as demais políticas do PDDI é de importância central 

para a revisão do Plano Diretor, pois esse é um momento privilegiado para a 

especificação e aplicação de tais políticas na escala local visando a 

compatibilização da política metropolitana com a política local. Ao tomar as 

políticas do PDDI como balizas para a articulação e elaboração das políticas 

municipais de desenvolvimento dá-se um importante passo na efetivação do PDDI 

como uma proposta de gestão integrada e compartilhada do território 

metropolitano. 

Dessa mesma forma, o Macrozoneamento não deve ser visto apenas como 

um dos programas que compõe a Política de Metropolitana Integrada de 

Regulação e Uso do Solo do PDDI – assim como a revisão dos Planos Diretores 

não pode ser vista como apenas parte do Programa de Apoio à Elaboração e 

Revisão das Legislações Municipais. Não devem ser entendidos tampouco como 
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processos autônomos e independentes do restante do PDDI. É nessa articulação 

que as categorias do Macrozoneamento podem ser compreendidas em toda sua 

complexidade e é dessa forma que irão informar o processo de revisão ora em 

construção. 

As Zonas de Interesse Metropolitano e as Áreas de Interesse Metropolitano 

são as categorias mais básicas da proposta do Macrozoneamento e aquelas que 

mais se assemelham, sem se reduzir, às categorias tradicionais do planejamento 

territorial urbano. Ambas são delimitações de áreas nas quais foi identificada a 

necessidade de compatibilização entre o interesse metropolitano e o interesse 

local ou nas quais existe uma possibilidade de articulação transescalar que 

potencialize a gestão compartilhada e integrada do território. Tendo esses 

critérios em mente, as AIMs são áreas prioritárias para aplicação integrada de 

políticas do PDDI para a realização de uma potencialidade ou vocação específica 

– dentro de uma proposta de desenvolvimento territorial igualmente integrada com 

a perspectiva de uma RMBH policêntrica e articulada em rede; as ZIMs podem 

ser interpretadas como áreas nas quais a concretização do interesse 

metropolitano articulado não depende somente da aplicação das políticas do 

PDDI, mas também, de modo mais decisivo, da regulação do uso do solo. Ou 

seja, de modo mais esquemático, as ZIMs são áreas que expressam o interesse 

metropolitano que demandam uma regulação territorial mais específica. As ZIMs 

incorporam em parte tanto a proposta de reestruturação territorial metropolitana 

quanto propostas de outras políticas identificadas com o interesse metropolitano, 

a exemplo das políticas dos eixos Urbanidade e Sustentabilidade que convergem 

na proposta da Trama Verde e Azul e outras categorias de sobrezoneamento 

metropolitano.  

Quanto ao rebatimento das ZIMs e das AIMs no planejamento local, deve-

se atentar para essa articulação entre aplicação de políticas do PDDI e a 

regulação do uso do solo, seja numa forma tanto mais direta, pela 

compatibilização entre a proposta do Macrozoneamento e os Planos Diretores, ou 

mais indireta, no desdobramento dessas categorias para o planejamento 

municipal local. Nesses termos, a compatibilização entre o território municipal e o 
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metropolitano deve se dar tanto na dimensão dos parâmetros e diretrizes dos 

zoneamentos propostos no Macrozoneamento Metropolitano (ZIMs) quanto nas 

propostas de políticas articuladas e vinculadas a áreas específicas (AIMs).  

Sobreposta territorialmente tanto às ZIMs quanto às AIMs, mas guardando 

a concepção de um território privilegiado de aplicação de políticas do PDDI, a 

Trama Verde-Azul, ajuda a compor a imagem de uma região metropolitana 

articulada em rede, ou seja, é uma outra importante dimensão da reestruturação 

territorial, uma nova concepção a partir da qual a estrutura da região 

metropolitana pode ser pensada, visualizada e transformada. A TVA é uma 

articulação entre elementos ambientais, culturais e econômicos que pretende 

articular, empoderar e ressignificar territórios marginalizados ou invisibilizados 

pela lógica tradicional do planejamento – mesmo quando este considerava tais 

dimensões, porém em categorias analíticas independentes. A TVA permite 

imaginar uma reestruturação territorial igualmente articulada em rede, mas sob 

outra perspectiva, que traz à tona a centralidade da natureza no processo de 

urbanização e a articula de modo horizontal à proposta de centralidades em rede 

– dando, na verdade, um novo sentido à concepção de centralidade gestada no 

PDDI. Ou seja, a Trama penetra e entrecruza (não só conceitualmente, mas 

também física e territorialmente) todas as demais categorias territoriais do 

Macrozoneamento de modo a enriquecer o significado, a dimensão e as 

possibilidades de cada uma delas. 

Por fim, o primeiro esforço de criação de espaços institucionais para a 

instauração de um processo de participação contínuo e democrático que visa 

também o desenvolvimento de um espírito de cidadania metropolitana é 

representado pelo projeto dos Lugares de Cidadania Metropolitana (LUMEs). No 

PDDI, os LUMEs derivam de um programa dentro da Política Metropolitana 

Integrada de Democratização dos Espaços Públicos, e pretendem ser espaços 

físicos e/ou digitais que constituirão centros locais de organização, coleta e 

sistematização de informações, de divulgação e debate das principais questões 

do território metropolitano, de capacitação e troca de experiências entre os atores 

metropolitanos, e de articulação política entre os interesses metropolitanos e 
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locais. Os LUMEs, no entanto, são espaços institucionais abertos e orgânicos que 

devem se constituir como a ponta institucional mais dinâmica e próxima dos 

atores no processo de gestão democrática compartilhada e das interações entre 

saber técnico e saber emanado da vida cotidiana local na perspectiva da 

aprendizagem social. Nesse sentido, a implantação dos LUMEs é um processo de 

longo prazo e que encontra, no processo de revisão dos Planos Diretores, uma 

oportunidade de experimentação a partir dos Espaços Físicos e Digitais do Plano 

Diretor – que pode e deve ser encarada como um embrião de LUME no município 

trabalhado. Os LUMEs também devem ser vistos como pontos de costura 

institucional e de participação popular que anima a implantação, o 

acompanhamento e o desenvolvimento tanto das políticas do PDDI como das 

propostas mais territoriais (ZIMs, AIMs e TVA). A possibilidade de experiência no 

processo de participação de revisão do Plano Diretor será essencial para a 

sensibilização tanto para a importância política e técnica do envolvimento dos 

diferentes atores do território no processo de planejamento quanto para o 

exercício de uma cidadania metropolitana. Pretende-se que os LUMEs passem 

assim a ser  guardiões institucionais não só do Plano Diretor como também da 

sua compatibilização e articulação com o planejamento metropolitano e com o 

PDDI.  

Como o planejamento intersetorial e transdisciplinar é uma diretriz 

essencial do PDDI, os estudos e propostas não deverão ser organizados 

conforme suas tradicionais e fragmentadas áreas técnicas e setoriais (uso do 

solo, mobilidade, habitação etc.), o que apenas reproduziria, no plano 

metodológico, as análises parcelares e a falta de diálogo entre saberes e 

instituições que se quer evitar na prática de um planejamento que se pretenda 

mais integrado. Portanto, estudos e propostas deverão ser orientados pelos Eixos 

Temáticos Integradores (ETIs) definidos no âmbito do PDDI: Acessibilidade, 

Seguridade, Sustentabilidade e Urbanidade.  

Quanto ao Diagnóstico Propositivo, os estudos técnicos do Produto 6 

deverão ser orientados pelas principais linhas de questões e preocupações que 

tenham emergido da etapa da Leitura Comunitária (Produto 5). Desse modo, os 
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trabalhos de pesquisa e investigação de caráter mais técnico passam a ser 

orientados por problemas prioritários e questões críticas emanados do próprio 

território e organizadas a partir dos eixos integradores acima mencionados. 

Caminha-se assim na direção de um Diagnóstico Propositivo Participativo que 

tente superar a distância que geralmente se estabelece entre as etapas de 

diagnóstico e de proposição, assim como entre as leituras técnicas e as leituras 

comunitárias.  

Ademais, as leituras Comunitárias e Técnicas deverão ser pensadas a 

partir de uma perspectiva metropolitana, entendida como um olhar diagonal que 

conecta e articula as escalas local, municipal, supramunicipal, inter-regional e 

regional. Nem localismo autocentrado, nem regionalismo indiferente às realidades 

locais: o que se preconiza é uma abordagem transescalar que nos permita melhor 

compreender os nexos e relações entre cada porção do território municipal e o 

território metropolitano, no intuito de fortalecer laços, vínculos e relações de 

complementaridade e reciprocidade. Importa também destacar que por território 

municipal entende-se a totalidade do município, abrangendo, portanto, suas 

porções “rurais” e “urbanas”, assim como a diversidade e pluralidade de usos e 

atividades que nesse território de desenvolvem, tais como aquelas geralmente 

identificadas apenas com o rural: agricultura, extrativismo, artesanato etc. 

Do ponto de vista do processo participativo, além da instalação do Espaço 

do Plano Diretor, o projeto privilegia a articulação entre saber técnico e saber 

popular e o processo de participação contínuo, democrático e efetivo através da 

criação de Grupos de Acompanhamento compostos por membros representativos 

da sociedade civil e do poder público que passarão, já na primeira etapa do 

processo, por uma atividade de capacitação. Essa capacitação, entretanto, não se 

resume à formação e a informação do processo de planejamento metropolitano e 

de suas categorias; o objetivo da capacitação é uma troca de informações e 

experiência visando a compatibilização entre os interesses locais e metropolitano 

representado, num primeiro momento, na pactuação de uma metodologia 

definitiva e específica para o desenvolvimento do trabalho de revisão. Ou seja, 

durante a capacitação os grupos de acompanhamento não serão agentes 
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passivos, mas participarão mais ativamente na construção coletiva de uma 

metodologia e de um planejamento de trabalho coletivo. 

 

3 METODOLOGIA PRELIMINAR POR ETAPA DE TRABALHO 

3.1 Metodologia de elaboração do Diagnóstico Propositivo Participativo 

O produto Diagnóstico Propositivo inclui as diretrizes de estruturação 

urbana do município e a avaliação final em relação às discrepâncias, 

convergências e necessárias ou possíveis adequações em relação ao 

Macrozoneamento Metropolitano. Alinhado às diretrizes metodológicas apontadas 

em item anterior, a elaboração do Diagnóstico Propositivo Participativo adotará 

como fundamento a construção de pelo menos três níveis de integração. O 

primeiro, a integração entre os temas técnico-setoriais em quatro Eixos Temáticos 

Integradores – Acessibilidade, Seguridade, Sustentabilidade e Urbanidade – 

dando continuidade ao processo adotado para elaboração do PDDI e do 

Macrozoneamento, que rompe a lógica interna das tradicionais áreas temáticas 

do campo do planejamento urbano. O segundo, a integração entre diagnóstico e 

proposta. E o terceiro, a integração entre a leitura técnica e a comunitária. 

Para a construção e consolidação do Diagnóstico Propositivo Participativo, 

propõe-se o seguinte percurso metodológico: 

a) Levantamento e análise preliminar a partir de dados secundários, 

complementados por eventual reconhecimento preliminar de campo, 

visando a preparação do material que será subsídio tanto para a 

realização da primeira oficina comunitária como para a constituição do 

Espaço Físico e Digital do Plano Diretor. Este levantamento inclui a 

consulta aos seguintes materiais: (a) o acervo do PDDI e do 

Macrozoneamento, composto de diagnósticos temáticos transversais e 

banco de dados georreferenciado; (b) a legislação municipal; c) outras 

fontes de dados secundários complementares (IBGE, IPEA, Fundação 

João Pinheiro etc.).  
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A materialização deste levantamento preliminar foi iniciada pela equipe 

interna através da formulação de uma apresentação que reúne 

informações a respeito dos onze municípios abrangidos pelo contrato. 

Nesse esforço inicial foram identificados, sobretudo, as principais 

potencialidades e conflitos em cada localidade apontados pelo PDDI e 

pelo Macrozoneamento bem como a interface dos municípios com as 

áreas demarcadas como ZIMs e AIMs. Complementarmente, nesse 

esforço inicial apontou-se a estrutura e conteúdo básico dos Planos 

Diretores bem como alguns dados comparativos sobre a realidade 

socioeconômica local. 

A apresentação faz parte de um processo em curso de capacitação e 

imersão da equipe interna nas realidades que serão foco do trabalho, 

nos materiais já produzidos e orientadores da proposta de revisão e no 

objetivo pretendido de diálogo entre a esfera local e metropolitana. Uma 

reunião de trabalho voltada para a discussão sobre diferentes temas 

que permeiam um processo de revisão de planos diretores 

(regulamentação de instrumentos urbanísticos; função social da 

propriedade; etc.) tendo-se em vista o viés metropolitano específico da 

RMBH compôs também essa capacitação. Pretende-se assim um 

significativo alinhamento interno que possibilite a orientação consistente 

dos agentes locais para a realização dos trabalhos. 

b) Seleção, preparação e processamento de material decorrente das 

fontes secundárias e desenvolvimento de material e conteúdo para que 

seja disponibilizado para consulta e interação no Espaço Físico e Digital 

do Plano Diretor. 

O Espaço Plano Diretor visa estimular a divulgação e a participação da 

sociedade no processo de revisão do Plano Diretor e constituirá um 

canal permanente de comunicação e de encaminhamento de sugestões 

e informações entre a equipe responsável pelos trabalhos técnicos e a 

sociedade em geral. É um espaço que também serve ao propósito de 
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capacitação, divulgação e condensação das informações e propostas 

relacionadas ao processo. Os custos de implantação e operação do 

Espaço Físico do Plano Diretor deverão ser assumidos pelo Município, 

cabendo à equipe da UFMG somente a elaboração do conteúdo, do 

formato e da metodologia de funcionamento dos mesmos. O Espaço 

Digital será desenvolvido e mantido pela equipe da UFMG durante os 

trabalhos de revisão dos Planos Diretores, configurando uma plataforma 

digital interativa capaz de proporcionar o acesso da população às 

informações geradas e será ambientado na plataforma digital da RMBH. 

Ambos os espaços – físico e digital – serão construídos para cada 

município objeto do contrato. No entanto, com intuito a fomentar o 

trabalho integrado e a consciência territorial metropolitana será 

promovida e continuamente estimulada a troca de informações entre as 

diferentes localidades de modo a produzir estruturas que, apesar de 

individualizadas, tenham um caráter comum e compartilhado. 

c) A sistematização de dados e preparação de material analítico-

informativo para a leitura comunitária que será realizada através de 

audiência local no formato de oficina participativa para identificação de 

problemas, potencialidades e conflitos na ótica dos munícipes e das 

organizações da sociedade civil, abordando a realidade municipal em 

um contexto passado e presente, visando à identificação dos 

problemas, potencialidades, desejos e expectativas para o futuro do 

município. 

d) Elaboração de leitura técnica contendo estudos e eventuais 

levantamentos complementares de campo. 

e) Elaboração de síntese preliminar da leitura técnica e comunitária com a 

preparação do material para a segunda audiência local no formato de 

oficina. 
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f) Preparação e sistematização do material para a segunda oficina local 

participativa com a apresentação preliminar do diagnóstico-síntese e 

com definição coletiva de diretrizes para a proposta de estruturação 

territorial. 

Orientará essa sistematização de informações a diretriz metodológica 

de construção de integração de temas a partir dos quatro Eixos 

Temáticos Integradores do PDDI e a partir do esforço de integrar as 

informações relativas à estrutura existente e a desejada. A partir dessa 

perspectiva, temas especializados como o mapeamento e análise do 

sistema viário existente poderão ser relacionados aos parâmetros de 

parcelamento, uso e ocupação do solo, extrapolando o Eixo Mobilidade 

e incluindo questões relacionadas aos demais ETIs. Outro exemplo, a 

tensão entre a identificação das áreas adensáveis e as áreas de 

proteção é melhor equacionada quando se considera as diversas 

restrições à urbanização, decorrentes da estrutura de mobilidade, 

ameaça de riscos naturais, legislação existente, disponibilidade de 

infraestrutura, entre outros. De modo semelhante, a demarcação de 

áreas para habitação de interesse social, para novas centralidades ou 

para agricultura urbana, por exemplo, se articulam com a diversidade de 

usos e distribuição mais equitativa de equipamentos e instalações 

públicas que, por sua vez, estão relacionadas à geração de emprego e 

renda, logística de transporte e condições de acessibilidade e 

desenvolvimento sustentável. 

g) Elaboração do relatório final do diagnóstico propositivo que inclui as 

diretrizes pactuadas da proposta de estruturação urbana e a avaliação 

final em relação às discrepâncias, convergências e necessárias ou 

possíveis adequações em relação às propostas do PDDI e do 

Macrozoneamento Metropolitano. 
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3.2 Metodologia de elaboração das Propostas Preliminares 

O produto Elaboração das Propostas Preliminares para Revisão do Plano 

Diretor desenvolve as proposições do produto anterior e, através de realização de 

uma terceira audiência local participativa, sistematiza as propostas que serão 

consolidadas na minuta do projeto de lei do Plano Diretor. Para tal, a metodologia 

prevê: 

a) O desenvolvimento das propostas pela equipe técnica em formato 

preliminar.   

b) A preparação do material para as terceiras audiências locais 

participativas. 

c) A realização da Terceira Audiência Local Participativa, incluindo 

sistematização e apresentação do material. 

d) A sistematização, tendo-se em vista o objeto contratual de 

compatibilização das legislações locais com a Política Metropolitana, 

das propostas preliminares construídas e pactuadas em relação ao 

zoneamento, aos parâmetros de uso, ocupação e parcelamento, à 

adequação de perímetro e à espacialização de instrumentos de 

política urbana e rural, bem como da Trama Verde e Azul e de todos 

os incisos dispostos no artigo 42-B do Estatuto da Cidade. Pretende-

se nesse ponto construir estratégias que possibilitem menos a mera 

definição de parâmetros locais e mais a interface destes com os 

objetivos e diretrizes de reestruturação territorial metropolitana. Em 

termos práticos, a partir desse tópico pretende-se buscar não 

apenas uma pretensa autoaplicabilidade dos Planos Diretores 

Municipais através, por exemplo, da construção de rebuscadas 

fórmulas para aplicação de instrumentos fiscais-urbanísticos, mas 

sim a identificação das políticas que de fato mostrem-se efetivas 

segundo a realidade de cada município e que, sobretudo, cooperem 

com o caráter metropolitano do trabalho. O Diagnóstico Propositivo 
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Participativo, orientado pelas demandas da Leitura Comunitária, 

servirá de base para essa construção. 

 

3.3 Metodologia de elaboração das Propostas Finais 

O produto Propostas Finais para Revisão do Plano Diretor consolida a 

formulação e formatação da minuta do projeto de lei à ser encaminhada para o 

poder executivo municipal, para que se inicie o processo de tramitação para a 

aprovação da revisão do Plano Diretor Municipal. 
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PARTE 02 - RELATÓRIO DE AUDIÊNCIA 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta a descrição dos acontecimentos e os 

registros fotográficos referentes à Audiência Pública de Lançamento da Revisão 

do Plano Diretor do município de Itatiaiuçu. A Audiência ocorreu no dia 

09/11/2016 (quarta-feira), de acordo com o Edital de Lançamento publicado e 

divulgado pela Prefeitura de Itatiaiuçu em 21/10/2016 (ver Anexo I). Assim, a 

divulgação atendeu o prazo mínimo de antecedência de 15 dias, conforme exigido 

pelo Termo de Referência TR-DR Nº 002/2016 anexo ao Contrato Nº 002/2016.  

Tendo em vista as determinações do contrato firmado entre a Agência de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência RMBH e 

a Fundação Instituto de Pesquisa Econômicas, Administrativas e Contábeis de 

Minas Gerais – IPEAD, este relatório possui a seguinte composição: 

1. Descrição detalhada das etapas instituídas para o desenvolvimento da 

Audiência Pública; 

2. Cópia do Edital de Convocação (Anexo I); 

3. Cópia da Ata Lavrada e assinada da Audiência (Anexo II); 

4. Cópia da Lista de Presença (Anexo III); 

5. Cópia do Decreto de formalização do Grupo de Acompanhamento    

(Anexo IV). 

Para a realização das Audiências Públicas foi estabelecida a seguinte 

programação básica: 

1. Abertura: momento no qual ocorreu a apresentação da audiência e da 

pertinência da mesma no contexto do município, realizada pelo Poder 

Público local – Tempo Previsto de 20 minutos; 

2. Contextualização local: apresentação por parte de um servidor público 

municipal das questões ligadas ao planejamento urbano local, sobretudo 
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aquelas referentes à estrutura e efetividade do Plano Diretor – Tempo 

previsto de 20 minutos; 

3. Contextualização Metropolitana e Apresentação do Plano de Revisão dos 

Planos Diretores: momento no qual se abordou (i) os aspectos conceituais 

que envolvem o trabalho em desenvolvimento, (ii) o cronograma proposto 

para a elaboração do Plano Diretor, explicitando-se as etapas nas quais 

ocorrerão a participação popular ampla; (iii) e a explicação das atribuições 

do Grupo de Acompanhamento. Esta etapa da audiência foi conduzida pela 

Equipe UFMG – Tempo previsto de 40 minutos;  

4. Debate com a sociedade: espaço para debates, participação da população 

por meio de questionamentos ou manifestações quaisquer sobre a revisão 

do Plano Diretor – Tempo previsto de 20 minutos; 

5. Eleição do Grupo de Acompanhamento organizado conforme a realidade 

social e de representação presente em cada município – Tempo previsto 

de 20 minutos; 

6. Leitura e aprovação da Ata e Encerramento – Tempo previsto de 10 

minutos. 

Dessa forma, previu-se uma duração média de duas horas e meia para a 

realização da Audiência. Com isso buscou-se atender todos os pontos 

fundamentais para início formal do processo participativo ligado à revisão dos 

Planos Diretores bem como as demandas do contrato. O detalhamento dos 

tópicos acima listados é apresentado a seguir. 

 

2 RELATO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE LANÇAMENTO DO PROCESSO 

DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE ITATIAIUÇU 

2.1 Abertura 

No dia 09/11/2016, às 15:00 horas, no Ginásio Santino Mendonça Chaves, 

situado na Praça Antônio Quirino da Silva 7, Centro,  foi aberta a Audiência 
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Pública de Lançamento do Processo de Revisão do Plano Diretor Participativo do 

Município de Itatiaiuçu - Lei nº 1.009 de 30 de novembro de 2006. 

Para a condução da presente Audiência Pública foram convidados, para 

compor a mesa: 

- Maria Helena Ribeiro Santos e Penido - Vice-Prefeita 

- Gisele Marinho - Diretora do Departamento de Regularização Fundiária 

- Mariana Midori Martins - Secretária de Infraestrutura e Urbanismo  

- Rosiane Aparecida da Cunha - Presidente da Câmara dos Vereadores 

- Camila Miranda - Assessora Técnica da Agência de Desenvolvimento da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte  

- Heloisa Costa - Coordenadora da Equipe Técnica da UFMG  

- Adriana Maria Camargos - Vereadora 

- Júlio César Ferreira - Vereador 

- José Luiz Gomes Sampaio – Extensionista Rural 

Além dos membros da mesa, foi destacada a presença de Henrique de 

Aguiar - Secretário do Meio Ambiente de Itatiaiuçu. 

Após a composição da mesa foi dada a palavra à Sra. Maria Helena 

Ribeiro Santos e Penido - Vice-Prefeita do Município de Itatiaiuçu. 
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Figura 1 - Abertura da Audiência Pública de Itatiaiuçu e Composição da Mesa 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

A Vice-Prefeita destacou a importância do Plano Diretor como instrumento 

de planejamento permitindo aos municípios pactuarem, de forma democrática, 

suas diretrizes e prioridades para o desenvolvimento urbano. Destacou também 

que o Plano Diretor deve indicar os objetivos a alcançar, explicitar as estratégias e 

instrumentos para atingir os objetivos, e oferecer os instrumentos necessários 

para que estes objetivos sejam cumpridos. Ressaltou que como lei municipal, o 

Plano Diretor deverá ter como prioridade o cumprimento da função social da 

propriedade e da cidade, tendo em vista o bem coletivo e o desenvolvimento 

sustentável municipal. Aproveitou a ocasião para agradecer a presença de todos 

nessa reunião, membros da sociedade civil, do legislativo, equipe técnica da 

Agência RMBH e da UFMG, bem como os membros do poder executivo, que 

auxiliarão na elaboração da revisão do Plano Diretor. 
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Figura 2 - Fala Institucional da Agência RMBH 

   

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

 

Em seguida foi apresentada a pauta da reunião, composta pelos seguintes 

tópicos principais:  

- Contextualização Local;  

- Apresentação do Processo de Revisão dos Planos Diretores Participativos 

Municipais; 

- Contribuições dos presentes à reunião; 

- Eleição dos Grupos de Acompanhamento; 

- Encerramento.  

 

2.2 Contextualização Local  

A Sra. Gisele Marinho Martins - Diretora do Departamento de 

Regularização Fundiária apresentou um panorama da legislação urbanística 
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vigente, o Plano Diretor Municipal de Itatiaiuçu - Lei nº 1.009 de 30 de novembro 

de 2006. 

Gisele Marinho Martins destacou a importância do Plano Diretor como 

instrumento básico da política de desenvolvimento sustentável tendo como 

objetivo o ordenamento territorial do Município, sua política de desenvolvimento e 

expansão urbana, assegurando sempre a função social da propriedade e o 

respeito à gestão democrática da cidade e a participação popular. Em relação ao 

Macrozoneamento vigente no Município destacou que o território de Itatiaiuçu tem 

como categorias de ordenação a área urbana, área de expansão urbana e rural. 

Pontuou também que o Município de Itatiaiuçu, para efeito de intervenção pública 

na estrutura urbana ficou dividido em: Sede Municipal; Distrito de Santa Terezinha 

e os Povoados de Ponta de Serra; Samambaia; Curtume; Chaves; Rio São João; 

Medeiros; Pedras; Morro do pião; Vieiras e Córrego do Paiol. 

Figura 3 - Apresentação da Legislação Urbanística vigente no município 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Em seguida, Camila Miranda, Assessora Técnica da Agência de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte ressaltou a 

importância da assinatura do Termo de Cooperação entre o Município e a 

Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana e enalteceu a relevância 
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do processo de planejamento participativo na elaboração da Revisão do Plano 

Diretor.  

A Secretária de Urbanismo e Infraestrutura, Mariana Midori, destacou a 

presença da Agência RMBH e da Equipe Técnica da UFMG para a realização dos 

trabalhos de Revisão do Plano Diretor no Município. 

Por fim, Rosiane Aparecida da Cunha, Presidente da Câmara dos 

Vereadores, reforçou a importância do processo de revisão do Plano Diretor no 

Município e ressaltou a necessidade da presença de mais pessoas da sociedade 

civil na audiência pública, frisando que o horário não contribuiu para a 

participação da comunidade na reunião de lançamento, tendo em vista que muitos 

cidadãos se encontram em horário de trabalho no período da tarde. 

 

2.3 Apresentação do Processo de Revisão dos Planos Diretores 

Participativos Municipais 

Na sequência a Profa. Heloisa Costa, Coordenadora da Equipe Técnica da 

UFMG contextualizou o Contrato N° 002/2016, firmado no mês de outubro do 

corrente ano entre a Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de 

Belo Horizonte - AGÊNCIA RMBH, e a Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas, Administrativas e Contábeis de Minas Gerais – IPEAD / UFMG, com 

previsão de execução de 15 meses. 

Nessa contextualização foi destacado o objeto do Contrato, que consiste 

na prestação de serviços de Detalhamento das Zonas de Interesse Metropolitano, 

da Trama Verde e Azul e das Diretrizes do Macrozoneamento Metropolitano da 

RMBH em instância local e assessoramento à revisão dos Planos Diretores de 11 

(onze) municípios da Região Metropolitana de Belo Horizonte – RMBH.  

Conforme apresentado pela Profa. Heloisa Costa, Coordenadora da Equipe 

Técnica da UFMG, uma das principais contribuições dessa Audiência Pública ao 

processo estaria ligada à formação do Grupo de Acompanhamento do Processo 
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de Revisão do Município de Itatiaiuçu. O Grupo de Acompanhamento Municipal, 

composto por técnicos e representantes do poder público, bem como por 

representantes da sociedade civil municipal, deverão não somente acompanhar 

os trabalhos feitos pela Agência RMBH e pela equipe da UFMG, como também 

contribuir diretamente no desenvolvimento do diagnóstico e na formulação das 

propostas de revisão do presente Plano Diretor. 

Figura 4 - Apresentação da Equipe da UFMG – Contextualização Metropolitana 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

Houve uma consideração sobre o Produto Final do presente contrato 

previsto para o município de Itatiaiuçu, que consiste no encaminhamento, ao 

Executivo Municipal, da minuta do projeto de lei do Plano Diretor Participativo. 

Nesse momento foi colocado que o principal marco legal do processo será 

o Estatuto da Cidade, Lei Federal 10.257/2001, tendo sido apresentados os 

conteúdos mínimos aplicáveis ao presente Plano Diretor (contidos nos artigos 42 

e 42-B da referida lei), bem como os principais instrumentos previstos no Capítulo 

II da citada lei.  

Em função do município de Itatiaiuçu estar inserido na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte, ressaltou-se que o processo ora em curso 

também deverá considerar como marco legal o Estatuto da Metrópole, Lei 
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13.089/2015. Dentre os aspectos concernentes ao Estatuto da Metrópole foi dada 

ênfase ao artigo 9°, que prevê, dentre outros, os seguintes instrumentos: o plano 

de desenvolvimento urbano integrado; e o macrozoneamento da unidade 

territorial urbana.    

Foi também explicitado que, no caso da RMBH, as exigências de “plano 

diretor urbano” e do “zoneamento metropolitano” já se encontram em fase final de 

discussão, resultando em proposta de projeto de lei que deverá ser enviada em 

breve à Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Destacou-se que tal 

proposta de projeto de lei foi elaborada de forma participativa, contemplando 

representantes do Estado, dos Municípios e do Conselho de Desenvolvimento da 

RMBH. Nessa perspectiva, a presente proposta de projeto de lei deverá orientar o 

processo de revisão do Plano Diretor Participativo do município em questão. 

Na sequência foi realizada uma contextualização sucinta do Plano Diretor 

de Desenvolvimento Integrado da RMBH e do Macrozoneamento Metropolitano 

da RMBH, tendo sido destacados os principais produtos ligados a tais processos.  

Na conclusão do presente tópico foram apresentadas as principais etapas 

previstas em contrato, as responsabilidades dos atores e o cronograma 

estabelecido. A Profa. Heloisa Costa termina sua fala e coloca à disposição a fala 

aos participantes. 
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Figura 5 - Presentes na Audiência Pública de Lançamento do Plano Diretor Municipal 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

 

2.4 Contribuições dos presentes à reunião 

Foi então aberta a fala aos presentes à reunião, que se deu na ordem 

apresentada a seguir.  

O vereador Romer Soares destacou a importância de serem enviados os 

convites das próximas audiências públicas para as associações de bairro, 

agremiações religiosas e demais entidades públicas e não governamentais 

presentes no Município. 

A Vereadora Adriana Camargos reiterou sua disponibilidade de participar 

do grupo de acompanhamento, independente de seu papel no mesmo. Disse que 

o que a interessa é a sua participação no processo de revisão do Plano Diretor. 

José Luiz Gomes Sampaio, representante da EMATER, se dispôs a 

participar como a sociedade civil do grupo de acompanhamento e ponderou sobre 

a importância da agricultura no município, com destaque para o desenvolvimento 

de folhosas no município para o suprimento da RMBH. 
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Thuanne Isabelle Oliveira Fonseca se prontificou a ajudar nos trabalhos do 

grupo de acompanhamento e desenvolver o trabalho em conjunto com a UFMG. 

Douglas Costa se prontificou também a fazer parte do grupo de 

acompanhamento. 

Por fim, Rosiane Aparecida da Cunha reforçou ainda mais a importância do 

processo de participação popular das reuniões do grupo de acompanhamento. 

Salientou, novamente, a necessidade de que as reuniões aconteçam em horários 

mais adequados, conforme a possibilidade de comparecimento dos cidadãos do 

município, de modo a garantir um número mais expressivo de participantes. 

Figura 6 - Abertura da fala aos presentes 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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Figura 7 - Abertura da fala aos presentes 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 

 

2.5 Eleição do Grupo de Acompanhamento  

Após a última contribuição dos cidadãos presentes à reunião foi 

encaminhada a eleição do Grupo de Acompanhamento. Tendo em vista a 

configuração socioespacial do município foi definido, de forma democrática e 

participativa, que o Grupo de Acompanhamento do Município de Itatiaiuçu será 

composto por 06 membros e seus respectivos suplentes, organizado da seguinte 

forma: 

- 02 membros do Poder Executivo Municipal; 

- 01 membro do Poder Legislativo Municipal; 

- 03 membros da sociedade civil; 

Tendo como base a definição organizacional do Grupo de Acompanhamento 

foi feita a eleição dos membros da sociedade civil, a seguir apresentados: 

- José Luiz Gomes Sampaio – Titular  

- Douglas Teles Diniz - Titular 

- Thuanne Isabelle Oliveira Fonseca – Titular 
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Como suplentes, foram indicados: 

- Irlan  Marcos Ferreira  

- Dreyfus Gonçalves  

- Lucas Henrique Rosa Silva   

Quanto à eleição dos membros do Executivo, foram nomeados:  

- Mariana Midori Miyamoto Martins - Secretária de Infraestrutura e 

Urbanismo - Titular 

- Gisele Marinho Martins - Diretora do Departamento de Regularização 

Fundiária – Titular 

- Henrique de Aguiar – Secretário do Meio Ambiente – Suplente 

- Magnus Guimarães – Procurador Geral do município – Suplente 

Com relação aos membros do Poder Legislativo Municipal a compor o Grupo de 

Acompanhamento, foram indicados: 

- Rosiane Aparecida da Cunha - Titular 

- Adriana Maria Camargos  - Suplente  

Figura 8 - Votação do Grupo de Acompanhamento 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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2.6 Encerramento  

Após a conclusão de todos os pontos de pauta, a Coordenadora da mesa solicitou 

que fosse lida a ata e encerrou oficialmente os trabalhos.  

Figura 9 - Leitura da Ata e Encerramento da Audiência Pública 

 
Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2016 
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PARTE 03 - RELATÓRIO DESCRITIVO E FOTOGRÁFICO DO 

PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

1 METODOLOGIA DA MOBILIZAÇÃO 

O processo de mobilização dos projetos de revisão dos planos diretores 

tem como um de seus objetivos sensibilizar o indivíduo frente a sua 

responsabilidade social na cidade e na metrópole, além de integrar esforços no 

sentido de criar os canais necessários para garantir na discussão da revisão dos 

planos diretores a representatividade de todos os segmentos sociais tais como: as 

comunidades locais, os movimentos sociais, a iniciativa privada e os poderes 

públicos nas esferas federal, estadual e municipal, no âmbito do legislativo, do 

executivo e do judiciário. 

As experiências inovadoras têm incorporado cada vez mais a participação 

popular em diferentes graus e formatos e, especialmente neste contexto 

envolvendo a dimensão municipal e metropolitana, esta participação é sempre um 

desafio. Apesar de o cidadão ter sua raiz no município onde habita, deve também 

perceber-se como sujeito que atua, consciente e responsavelmente, não apenas 

na sua cidade, mas também em todas as outras que compõem a Região 

Metropolitana de Belo Horizonte – RMBH.  

Pode-se afirmar que a audiência pública de lançamento da revisão do 

plano diretor realizada no dia 09 de novembro no município de Itatiaiuçu foi 

importante no sentido de intensificar a discussão e envolvimento da sociedade 

local nas questões do planejamento urbano, em especial, no que se refere à 

discussão do plano diretor municipal e sua relação com o plano metropolitano.  

A metodologia da mobilização social no contexto do projeto de revisão dos 

planos diretores pressupõe o desenvolvimento de uma ação participativa a partir 

de quatro dimensões: comunicação, educação, organização e cultura. Cada um 

desses componentes contribui com ênfases distintas em cada fase do processo 

de construção coletiva de conhecimento. Para garantir a continuidade desse 

envolvimento será importante construir um espaço permanente de consultas, 
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debates, informação, mobilização e participação dos múltiplos agentes públicos, 

privados e sociedade civil. Não menos importante, a dimensão da educação 

deverá ser considerada para assegurar a formação permanente de sujeitos 

coletivos, que possam atuar e contribuir efetivamente na definição das prioridades 

para os municípios. Nesta perspectiva, a implantação dos LUMEs – Lugares de 

Urbanidade Metropolitana – é mencionada como prioridade na definição das 

metas do projeto e na agenda da mobilização social.  

Para atingir os objetivos do eixo da Comunicação é fundamental um fluxo 

de informações contínuo, utilizando-se de instrumentos permanentes de 

comunicação que alcancem todos os segmentos da população. Neste sentido, 

nesta primeira etapa da realização da audiência dentre os instrumentos de 

mobilização utilizados destacam-se os contatos telefônicos. Neste sentido, nesta 

primeira etapa da realização da audiência, dentre os instrumentos de mobilização 

utilizados destacam-se os contatos telefônicos. Para Itatiaiuçu foram realizados 

cerca de 10 contatos reforçando os convites e mensagens enviadas por correio 

eletrônico e redes sociais.  

Estes contatos telefônicos foram realizados primeiramente para a 

procuradoria do município, diretoria de regularização fundiária e secretaria de 

assistência social. De forma complementar e reforçando a mobilização do 

município a equipe de mobilização contatou as entidades e/ou instituições da 

sociedade civil relacionadas no banco de dados do projeto do PDDI e 

macrozoneamento, em especial, lideranças atuantes na causa metropolitana no 

referido município.  

Considerando a importância da participação dos vereadores também foram 

realizados contatos telefônicos com as câmaras municipais e/ou vereadores.  

Complementando os telefonemas foram enviados os seguintes comunicados e/ou 

convites:  

a) Minuta Proposta e Convites Finais enviados pelo município para 

autoridades/entidades (Anexo V) 

b) Minuta do Edital de Convocação para Audiência Pública (Anexo VI) 
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c) Convite para reforçar mobilização – Modelo e E-mail enviado ao 

município (Anexo VII) 

d) Orientações para realização da Audiência Pública (Anexo VIII)  

e) Formato Audiência (Anexo IX)  

f) Minuta da Ata da Audiência de lançamento do processo de Revisão 

do Plano Diretor Municipal (Anexo X) 

g) Atribuições do Grupo de Acompanhamento (Anexo XI) 

h) Minuta do Decreto Lei de legitimação do Grupo de 

Acompanhamento (Anexo XII) 

2 AVALIAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO NO MUNICÍPIO 

Pode-se afirmar que em todos os municípios os objetivos prescritos pela 

equipe técnica e de mobilização da UFMG foram atingidos com destaque para: (a) 

esclarecimentos gerais sobre a contextualização do projeto e do plano diretor 

municipal; (b) informes sobre processo participativo da revisão dos Planos 

Diretores; (c) organização e logística adequadas para viabilizar a audiência: (d) 

divulgação e mobilização da sociedade local conforme prescrição do Estatuto da 

Cidade e da Metrópole ratificadas nas exigências contratuais do Termo de 

Cooperação assinados pela Agência Metropolitana/UFMG/Ministério 

Público/Município; (e) participação dos diferentes segmentos da sociedade local e 

representantes do poder público executivo e legislativo municipais; (f) elaboração 

da ata da audiência sob a responsabilidade do município; (g) formação do grupo 

de acompanhamento. 



 

  

47 

Figura 10 - Foto da divulgação no jornal local do município 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Itatiaiuçu, 2016 

Figura 11 – Foto da divulgação no jornal local do município 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Itatiaiuçu, 2016 

O município de Itatiaiuçu estava muito bem organizado no que se referia à 

logística e condições materiais do espaço para a realização da audiência 

contrastando com a inexpressiva e quase inexistente presença de representantes 

da sociedade local.  A audiência foi aberta pela vice-prefeita que justificou a 
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ausência do prefeito por motivo de viagem. Na mobilização e divulgação 

utilizaram os instrumentos básicos sugeridos pela equipe de mobilização, a saber: 

edital de convocação, ofícios, e-mails e demais redes sociais.  

Este município deverá merecer por parte dos responsáveis locais e da 

equipe de mobilização do projeto atenção especial no envolvimento da 

comunidade. Eram cerca de 25 participantes, em sua maioria vereadores eleitos 

(2), reeleitos (2) e os que estão em final de mandato e não reeleitos (2).  O 

representante da Emater escolhido para o grupo de acompanhamento se 

comprometeu a envolver os produtores rurais já que participa de uma reunião 

mensal com mais de trinta agricultores. Fez referência também à organização dos 

artesãos.  
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ANEXO I - CÓPIA DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
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ANEXO II – CÓPIA DA ATA LAVRADA E ASSINADA DA AUDIÊNCIA 
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ANEXO III – LISTA DE PRESENÇA 
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ANEXO IV - CÓPIA DO DECRETO DE FORMALIZAÇÃO DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 

 



 

  

56 

 



 

  

57 



 

  

58 

 



 

  

59 

ANEXO V - MINUTA PROPOSTA E CONVITES FINAIS ENVIADOS PELO 

MUNICÍPIO PARA AUTORIDADES/ENTIDADES 

O modelo abaixo, encaminhado por e-mail ao município de Itatiaiuçu, foi 

elaborado pela equipe técnica como sugestão de convite a ser enviado para 

autoridades e entidades locais pertinentes. Ressalta-se contudo a autonomia dos 

municípios para enviar os convites nos formatos que lhes é habitual, de forma a 

garantir a plena divulgação do processo. No caso de Itatiaiuçu, além do ofício 

anexado abaixo, outros convites foram feitos através de anúncios em jornais 

locais e fixação do edital em diferentes prédios da administração pública.  
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MINAS GERAIS ͳ CADERNO 2 PUBLICAÇÕES DE TERCEIROS E EDITAIS DE COMARCAS TERÇAͳFEIRA, 01 DE NOVEMBRO DE 2016 ͵ 5 

48 cm -31 893514 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAETÉ
RESULTADO TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2016

O Município de Caeté-MG torna público a quem possa interessar que 
a comissão de licitação, no uso das atribuições legais, considerando 
haver cumprido todas as exigências do procedimento de licitação na 
Modalidade acima citada, Tipo Menor Preço, cujo objeto é Contrata-
ção de pessoa jurídica especializada em serviços de engenharia para 
proceder a execução de parte (1º etapa) dos serviços relacionados à 
Restauração de Cobertura da Igreja Matriz de Nª Srª do Bom Sucesso, 
no Município de Caeté/MG, conforme Conv. Nº 820933/2015, Proc. 
Nº 01514005052201530, entre o IPHAN x Município de Caeté / 
Mitra Arquidiocesana de Belo Horizonte. Assim, nos termos da legis-
lação vigente, art. 43, inciso VI e art.64 da Lei Federal Nº8.666, de 
21 de junho de 1993 e alterações posteriores, o Secretário Municipal 
de Administração ADJUDICA E HOMOLOGAem favor da empresa-
vencedorado certame: Retech Serviços Especiais de Engenharia Ltda, 
por ter apresentado proposta mais vantajosa para a Administração, de 
Menor Preço no valor total de R$223.198,92. Toda documentação se 
encontra autuada no processo e estão à disposição dos interessados 
na sala de licitações. Maiores informações pelos telefones (31) 3651-
8047/8053. Caeté, 27 de outubro de 2016.

5 cm -31 893350 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA/MG
– Pregão Presencial nº 035/2016 – RETIFICAÇÃO. A Pregoeira da 
Prefeitura Municipal de Caputira torna público edital Pregão Presen-
cial n.°035/2016, tendo por objeto a contratação para PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO DE PRO-
VAS E/OU PROVAS E TÍTULOS PARA PROVIMENTO DE CAR-
GOS, em atendimento à Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Caputira/MG. Maiores informações e cópia do 
edital poderão ser obtidos na sede da Prefeitura Municipal de Caputira, 
no endereço sito àPraça Padre Joaquim de Castro, n°. 54, em Caputira/
MG. Caputira, 31 de outubro de 2016. Camilla Augusta de Carvalho 
Ferreira. Pregoeira.

3 cm -31 893672 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG- PRE-
GÃO PRESENCIAL Nº. 032/2016, Processo LicitatórioNº 189/2016, 
objetivando “Registro de preços de locação de um 01 (um) ROLO 
COMPACTADOR para manutenção e construção de vias urbanas no 
Município de Carlos Chagas” conf. especificações do Anexo I do edital, 
que estará disponível a partir do dia 01/11/2016 através do site www.
carloschagas.mg.gov.br, com Credenciamento a partir das 9:00h (nove 
horas) do dia 18/11/2016. Outros esclarecimentos pelo Tel: (33)3624-
1263. Carlos Chagas (MG), 31 de outubro de 2016. Bruna Laise Mon-
teiro da Silva. Pregoeira.

3 cm -31 893344 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE/MG

DISPENSA Nº 019/2016

O prefeito municipal de Conselheiro Lafaiete, no uso de suas atri-
buições legais RATIFICA a Dispensa nº 019/2016, art. 24, IV da Lei 
8.666/93, para Cumprimento de ordem judicial em favor de Regiane 
Luiza Machado Fernandes, processo nº 0117903-862016.8.13.0183, 
conforme solicitação da Secretaria Municipal de Saúde, neste Muni-
cípio. CONTRATADO: LIFECENTER SISTEMA DE SAÚDE SA; 
Valor global: R$ 28.400,00. Conselheiro Lafaiete 31 de outubro de 
2016 – Ivar de Almeida Cerqueira Neto – Prefeito Municipal

3 cm -31 893623 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZÍLIA
– Extrato de termo aditivo ao contrato 00003/2016. O Município de 
Cruzília, CNPJ 18.008.904/0001-29, através do Processo Licitatório 
00002/2016, Inexigibilidade 02/2016, firmou primeiro termo aditivo 
ao contrato 00003/2016 com a empresa DAVES LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS LTDA, CNPJ nº 01.739.224/0001-82, aditi-
vando o quantitativo em 25%. Cruzília, 27 de outubro de 2016. Joa-
quim José Paranaíba – Prefeito Municipal.

2 cm -31 893364 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE DENTRO-MG 
-AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 011/2016 - 
Torna público a realização de licitação na modalidade Tomada de Pre-
ços 011/2016, tipo menor preço por lote, destinado a contratação de 
empresa para construção de muro no núcleo Escolar do Distrito de 
Maristela de Minas e contratação de empresa para reforma da Creche 
Municipal na sede do Município, conforme projetos e especificações 
contida no Edital, cujos envelopes de habilitação e propostas deverão 
ser entregues até às 09:00 horas do dia 18 (dezoito) de novembro de 
2016. Maiores informações, bem como Edital completo, junto a Pre-
feitura Municipal de Curral de Dentro-MG, com sede na Avenida João 
Alves Gomes, 44 - Centro, pelo telefone (38) 3845-9419 ou e-mail: 
pmcddlicita@gmail.com - Curral de Dentro-MG, 01 de novembro de 
2016. Comissão Permanente de Licitações.

3 cm -31 893632 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLIS
– Aviso abertura de Licitação. Processo Licitatório nº. 325/2016, 
Tomada de Preço nº. 009/2016, tipo menor preço, cujo objeto é a Con-
tratação de empresa especializada na área de Engenharia Elétrica para 
prestação de serviços de execução de extensão de rede com iluminação 
pública nos seguintes bairros: Maria Peçanha, Industrial, Praça Geraldo 
Mota, CMEI Antonio Fonseca, Chácaras Novos Horizontes, Santa 
Rosa, Santa Tereza, Nova Holanda, Belvedere II, Interlagos, Nações, 
Padre Eustáquio, Tietê, Alvorada, Zona Rural, Bairro Belvedere, Bela 
Vista, Conjunto Nilda Barros, no Município de Divinópolis. A aber-
tura dos envelopes dar-se-á no dia 17 de Novembro de 2016 às 09:00 
horas. Na sala de licitações desta Prefeitura. O edital em inteiro teor 
estará à disposição dos interessados de segunda a sexta-feira, de 8:00h 
às 10:30h e 13:30h às 16:30h, na Rua Pernambuco nº.60, Centro, CEP 
35.500-008 ou pelo site WWW.divinopolis.mg.gov.br, quaisquer infor-
mações ou esclarecimento poderão ser obtidas no endereço eletrônico 
comprasdiv@gmail.com ou pelo telefone (37) 3229-6702 / 3229-6682. 
Divinópolis, 31 de Outubro de 2016. Jonas de Alcântara Azevedo. Pre-
sidente da Comissão de Licitação.

4 cm -31 893582 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE GONZAGA
AVISO DE LICITAÇÃO - O município de Gonzaga torna público que 
realizará o Processo Licitatório 42/2016, na modalidade Pregão Pre-
sencial 32/2016, tipo menor preço por item, destinado ao registro de 
preços para futura e eventual aquisição de produtos natalinos, conforme 
solicitação da Secretaria Municipal de Cultura, conforme especificação 
do instrumento convocatório. Data da sessão: 21 de novembro de 2016, 
sendo o horário limite para credenciamento, entrega dos envelopes e 
início da sessão: 14h00. O Edital completo e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados, na Prefeitura Municipal, Setor de Lici-
tações, gratuitamente ou através de solicitação no e-mail: licitapre-
fgonzaga@gmail.com. Dúvidas: (33)34151275 - 1209. Julio Maria de 
Sousa - Prefeito Municipal.

3 cm -31 893528 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAPÉ/MG
 INTENÇÃO DE ADESÃO. O Município de Guapé-MG, CNPJ 
nº 18.239.616/0001-85, torna público o interesse em aderir à Ata de 
Registro de Preços 055/2016, Processo 269/2015, Pregão 088/2015, 
realizado pela Secretaria Municipal de Saúde do Município de Conta-
gem-MG, para aquisição de Materiais Médico Hospitalar, Laboratorial, 
Odontológico, Equipamentos, Mobiliário Hospitalar e Odontológico. 
Valor: R$198.985,71. Luciano Maciel – Prefeito Municipal.
AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão 33/2016. Processo 301/2016. Recebi-
mento de envelopes: até 16/11/2016, 9h. Objeto: Registro de preços de 
materiais borracharia. Edital: na Prefeitura ou www.guape.mg.gov.br. 
Informações: (35)3856-1250. José Gilson Barbosa – Pregoeiro.
EXTRATO. 5º Termo Aditivo. Prorrogação de Contrato. TP 05/2014. 
Processo 282/2014. Objeto: Construção de uma quadra escolar coberta 
com vestiário. Contratada: Rogério Construções Ltda. Vigência: até 
07/01/2017.

4 cm -31 893691 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAXUPÉ
Extrato do Contrato nº 137/2016 originado do Pregão Presencial nº 
109/2016, firmado com a empresa Lima & Avelino Extintores Ltda 
- ME. Objeto: contratação de empresa para fornecimento de extinto-
res e para prestação de serviços de recarga em extintores de incêndio 
para as Secretarias da Prefeitura o Município de Guazupé/MG. Gua-
xupé, 18/10/2016. Jair Pereira Bastos Filho – Secretário Municipal de 
Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAXUPÉ
Extrato do Contrato nº 140/2016 originado do Pregão Presencial nº 
114/2016, firmado com a empresa AG Caldas Comércio e Serviços 
Ltda EPP.Objeto: contratação de empresa para fornecimento de Cor-
dões de Led para execução da decoração natalina no Município de 
Guazupé/MG. Guaxupé, 21/10/2016. Marcos Alexandre Costa Buled 
– Secretário Municipal de Cultura, Esporte e Turismo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAXUPÉ
Extrato do Contrato nº 142/2016 originado do Pregão Presencial nº 
116/2016, firmado com Elena Russo Caetano. Objeto: contratação de 
serviços de decoração natalina para o Município de Guazupé no ano de 
2016. Guaxupé, 25/10/2016. Marcos Alexandre Costa Buled – Secretá-
rio Municipal de Cultura, Esporte e Turismo.

5 cm -31 893662 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIRITÉ-MG
PA 072/2015 TP 002/2015: 3° Adit. Contr. 076/2015 (FMS & Cons-
trutora Fazer Ltda) prazo até 04/06/2017; 3° Adit. Contr. 077/2015 
(FMS & Consill Construtora Irmãos Lara Ltda) prazo até 04/06/2017. 
PA 190/2016 PE 060/2016. Obj: Aquisição de bebedouros, aspira-
dor de pó, ar condicionado e deionizador de água. Acolhimento das 
propostas: do dia 16/11/2016 até 09:00 hrs do dia 18/11/2016. Abert: 
18/11/2016 às 10:h:00m. Edital disponível sites: www.ibirite.mg.gov.
br e . PA 217/2016 LEILÃO 001/2016: Obj: Alienação de veículos e 
máquina inservíveis p/ o município. Vistoria aos veículos e máquina no 
pátio do Depto. de Transportes dos dias 09/11/2016 até 17/11/2016, das 
9h às 16h. Abertura: 18/11/2016 às 9h. Edital disponível no site www.
ibirite.mg.gov.br. 

3 cm -31 893657 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE INHAPIM/MG
– TOMADA DE PREÇOS nº006/2016, torna público para conheci-
mento dos interessados, Processo de licitação nº060/2016, com jul-
gamento por menor preço GLOBAL, cujo objeto é a Contratação de 
empresa para execução de obra de Construção de muro de arrimo e 
rampa de acesso a UBS – Bairro das Flores no município de Inhapim. 
Conforme anexos do edital. Os envelopes contendo os documentos de 
habilitação e proposta deverão ser protocoladas até as 08:15hs do dia 
18/11/2016 na comissão de licitação da sede da Prefeitura Municipal 
na Praça Alaíde Quintela Soares, nº115, centro – A sessão de análise 
de documentos de habilitação será dia 18/11/2016 às 08:30hs. Preço 
de reprodução do edital R$50,00 (Cinquenta reais). Maiores informa-
ções (33)3315-1511. Inhapim/MG, 31 de outubro de 2016. Presidente 
da CPL.

3 cm -31 893604 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPATINGA
- ADJUDICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO, PUBLICIDADE DO RESUL-
TADO FINAL - CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2016 - Aquisição de 
gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do Empre-
endedor Familiar Rural conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009, 
Resolução FNDE n.º 26/2013 e Resolução nº 04/2015, para o atendi-
mento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, até 31 
de dezembro de 2016. Torna-se público a ADJUDICAÇÃO e HOMO-
LOGAÇÃO da Chamada Pública 003/2016, a favor da: Associação de 
Produtores Familiares do Córrego do Lage e Região, vencedora dos 
códigos 34757, 34758, 34759, 34285, 34520 e 34843, perfazendo 
o valor total de R$99.459,08; Jurani Onofre Pereira/Jose Theodoro 
do Nascimento (Grupo Informal), vencedor do código 34056, com 
valor total de R$17.382,50 e Gilson de Lima Pereira / Maria Perpetua 
Pereira/Maria Aparecida Pereira/Jose Geraldo Pereira (Grupo Infor-
mal), vencedor dos códigos 34842 e 34844, perfazendo o valor total 
de R$30.211,60. Informações detalhadas no site www.ipatinga.mg.gov.
br, “Licitações”. Secretária Municipal de Educação. Leida Alves Tava-
res, em 27/10/16.

4 cm -28 893310 - 1

PRFEITURA MUNICIPAL DE IPATINGA
– TERMO DE REVOGAÇÃO DO PREGÃO N.º 050/2016 – SEMCEL. 
Com base nos termos do artigo 16 do Decreto Municipal 5.298 de 18 de 
maio de 2005 e item “25” do Edital, REVOGA-SE o Processo Licitató-
rio, tendo em vista a instrução de Dispensa, fundamentada no inciso V, 
do artigo 24 da Lei Federal n.º 8.666/93, uma vez que o Pregão ocorreu 
deserto, conforme informações nos autos, cujo o objeto é a contrata-
ção de empresa especializada em segurança (LOTE 01) e em limpeza 
patrimonial (LOTE 02), durante a realização do JEI 2016, conforme 
especificado nos Termos de Referência – Anexo IA e IB e demais Ane-
xos do Edital. Informações complementares no Departamento de Supri-
mentos, 2º andar do prédio da PMI, Av. Maria Jorge Selim de Sales, n.º 
100, Centro, CEP 35.160-011, Ipatinga - MG, telefone (31) 3829.8203. 
Leida Alves Tavares, Secretária M. Cultura, Esporte e Lazer – Interina, 
em 27/10/2016.

4 cm -28 893324 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA- MG
torna público extrato de Contrato de Prestação de Serviços nº 164/2016. 
CONTRATADA: J.M. CONFECÇÕES E LOCAÇÃO DE MÁQUI-
NAS LTDA - EPP. Objeto: Locação de escavadeira hidráulica, para 
atender a demanda do Município conforme necessidade de prestação de 
serviços. Valor: R$ 17.850,00. Vigência: 12 meses a contar 04/10/2016 
Alisson Diego Batista Moraes – Prefeito Municipal – 04/10/2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA-MG
torna público extrato de I Termo Aditivo ao Contrato de Prestação 
de Serviços nº 138/2016 CONTRATADA: CONSENSE CONSTRU-
TORA LTDA. Objeto: Reforma parcial da Escola Municipal de Pará 
dos Vilelas Etapa II – Zona Rural de Itaguara/MG, conforme especi-
ficações dos Anexos Técnicos integrantes do Edital. Aditivo de Valor: 
Acréscimo de R$ 25.054,27. Alisson Diego Batista Morais - Prefeito 
Municipal – 17/10/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA- MG
torna público extrato de Contrato de Prestação de Serviços nº 180/2016. 
CONTRATADA: SIGA CONSTRUTORA LTDA-ME. Objeto: Contra-
tação de empresa para execução de pavimentação asfáltica em CBUQ 
na Vila Urbana, Rua Teófilo Otoni, Centro de Itaguara, atendendo ao 
Convênio 5191.0000564/2016 celebrado com a MGI - Minas Gerais 
Participações S/A, por intermédio da SETOP - Secretaria de Transpor-
tes e Obras Públicas, conforme especificações dos Anexos Técnicos 
integrantes do edital. Valor: R$ 47.271,41. Vigência: 06 meses a con-
tar de 28/10/2016 Alisson Diego Batista Moraes – Prefeito Municipal 
– 28/10/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA- MG
torna público extrato de Contrato de Fornecimento nº 190/2016. CON-
TRATADA: DROGARIA E PERFUMARIA ITAGUARA LTDA-ME. 
Objeto: Aquisição dos medicamentos JANUVIA (50 mg), caixa com 
28 comprimidos e SELOZOK (50 mg), 60 comprimidos, para aten-
der a Ordem Judicial, Processo 032.16.001102-7. Valor: R$ 1.034,37. 
Vigência: 180 dias Alisson Diego Batista Moraes – Prefeito Munici-
pal – 20/10/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA- MG
torna público extrato de Contrato de Fornecimento nº 191/2016. 
CONTRATADA: ITA FÓRMULA FARMÁCIA DE MANIPULA-
ÇÃO LTDA-EPP. Objeto: Aquisição do medicamento XARELTO, 
caixa com 14 comprimidos, para atender a Ordem Judicial, Processo 
032.16.001102-7. Valor: R$ 1.034,37. Vigência: 180 dias Alisson 
Diego Batista Moraes – Prefeito Municipal – 20/10/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUARA-MG
extrato de Contrato de Fornecimento nº 174/2016. CONTRATADA: 
SELMA MARIA DE OLIVEIRA ASSUNÇÃO. Valor: R$800,00. 
Objeto: Aquisição de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (CARÁ) DA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, 
para alunos da rede de educação básica pública, verba FNDE/PNAE, 2º 
semestre de 2016, descritos nos itens enumerados na Cláusula Terceira, 
todos de acordo com a DISPENSA n.º 21/2016 PROCESSO LICITA-
TÓRIO 76/2016. Vigência: 31/12/2016. Alisson Diego Batista Morais 
- Prefeito Municipal – 28/10/2016 .

12 cm -31 893529 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIAIUÇU – PREFEITURA 
MUNICIPAL –Processo Licitatório 267/2016. Torna público que no 
dia 17/11/2016, às 09h00min, fará realizar a licitação na modalidade 
Pregão Presencial n° 150/2016, cujo objetivo é a compra de medica-
mentos (categoria referência), de acordo com a Resolução CMED nº 03 
de 2 de março de 2.011, para atender demanda da Secretaria de Saúde, 
observados os prazos máximos, as especificações técnicas e parâme-
tros mínimos de desempenho e qualidade definidos no edital. Este edi-
tal estará disponível na internet, através do sítio oficial www.itatiaiucu.
mg.gov.br .

3 cm -31 893684 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIAIUÇU– 
Extrato do 1˚ termo aditivo ao Contrato n˚ 002/2016. Proc. Licitató-
rio n˚ 002/2016. Dispensa de licitação 002/2016. Partes: Munícipio de 
Itatiaiuçu e INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA – i.CISMEP. Objeto: Contratação da INS-
TITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL DO MÉDIO 
PARAOPEBA – i.CISMEP, para a prestação de serviços especializa-
dos por profissionais de nível superior e médio, na área de assistência 
à saúde, em nível ambulatorial e hospitalar, de média e alta complexi-
dade, para atender demanda da Secretaria de Saúde do Município de 
Itatiaiuçu. Art. 65, §1º, da Lei n° 8.666/93. Fica acrescido o valor de R$ 
562.500,00 (Quinhentos e sessenta e dois mil e quinhentos reais).

3 cm -31 893723 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIAIUÇU - MG 
-AUDIÊNCIA PÚBLICA DE LANÇAMENTO DE PLANO DIRE-
TOR - INFORMAÇÃO – PARTICIPAÇÃO POPULAR - Em refe-
rência ao Edital de Convocação de Audiência Pública de Lançamento 
da Revisão do Plano Diretor do Município de Itatiaiuçu. A Prefeitura 
Municipal de Itatiaiuçu, no intuito de fortalecer a participação popular 
no processo de elaboração e revisão do Plano Diretor com base no §4º 
do artigo 40 e artigo 43 da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 
– Estatuto da Cidade – informa que na Audiência Pública a realizar-se 
na data de 09.11.2016, conforme o Edital de Convocação de Audiência 
Pública de Lançamento da Revisão do Plano Diretor do Município de 
Itatiaiuçu, publicado em 22.10.2016, ocorrerá a eleição do Grupo de 
Acompanhamento do Plano. O Grupo de Acompanhamento terá entre 
6 (seis) e 8 (oito) participantes e será composto paritariamente entre 
integrantes do Poder Público e Sociedade Civil. A indicação e eleição 
dos membros da sociedade civil serão realizadas entre os presentes na 
Audiência Pública. Itatiaiuçu, 31 de outubro de 2016. Mariana Midori 
Miyamoto Martins - Secretária de Infraestrutura e Urbanismo - Enge-
nheira Civil – CREA/MG 207.149.

4 cm -31 893564 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITINGA/MG 
– 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 097/2015 – Torna público que cele-
brou o 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 097/2015, PAL 061/2015, 
Tomada de Preço 003/2015, Contratado: GIUSEPPE FIGUEIRO 
ONNIS - EPP; Objeto: Prestação de serviços com fornecimento de 
material para construção de Creche Proinfância - tipo 2 - na zona 
urbana do Município; Alteração da cláusula III, com vista a prorroga-
ção de vigência contratual para o dia 10/02/2017.

2 cm -31 893545 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE – MG
COMUNICADO

 A Prefeitura Municipal de João Monlevade, a Fundação Municipal 
Crê-Ser e o Departamento Municipal de Águas e Esgotos, no uso de 
suas atribuições legais, e nos termos dos Editais,ratificam a data da 
prova no dia 20 de novembro de 2016 etornam pública o resultado pós 
recurso da análise dos laudos médicos (condição especial e vaga defi-
cientes) e inscrições deferidas. Os Resultados serão publicados, res-
pectivamente em sua integra, no Quadro de Avisos e Publicações da 
Prefeitura Municipal de João Monlevade e no Hall de Publicações do 
Departamento Municipal de Águas e Esgotos e serão divulgadas nos 
endereços eletrônicos www.pmjm.mg.gov.br, www.daejoaomonlevade.
com.br e www.gestaodeconcursos.com.br.

3 cm -28 893308 - 1
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SEGUNDA (24/10) 
ao ver Leozinho sendo preso. Aparício diz a 
Guido que Fedora precisa de seus cuidados. 

TERÇA (25/10) - Tamara se sente culpada quando o juiz declara 
que ela e Apolo não poderão ter a guarda das crianças. Shirlei conta a Francesca 
que Felipe a pediu em casamento, e Carmela ouve. Tancinha conta a Giovanni que 
Guido está vivo. | QUARTA (26/10) -
teceu com Guido e avisa a Tancinha que deseja ver o pai. Nair tenta fazer com que 
Apolo desista de investigar o que aconteceu na noite da véspera de seu casamento 
com Tancinha. Apolo diz a Tamara que eles precisam conversar. | QUINTA (27/10) 
- Apolo decide continuar o namoro com Tamara. Apolo comenta com Tancinha 
ter encontrado a mulher que supostamente esteve com ele na noite anterior a seu 

confronta Carmela. | SEXTA (28/10) - Carmela tenta se afastar de Shirlei. Carmela 
se descontrola e revela por que sente raiva de Shirlei. Apolo pressiona Flávia para 
descobrir a verdade sobre a noite que passaram juntos. | SÁBADO (29/10) - Apolo 
encurrala Flávia e a obriga a contar tudo que aconteceu para Tancinha. Camila tem 

6 FOLHA
ItatiaiuçuDO POVO Geral Itatiaiuçu | Sábado, 22 de outubro de 2016 | Edição 561

Encapuzado mata jovem 
com oito tiros em Mateus Leme

Vizotto, 26, foi o alvo de um 
homem que usava roupas de 
frio e touca ninja. De acordo 
com testemunhas, ele che-
gou ao bar, onde a vítima 
estava e disparou a arma. 

foi baleada oito vezes nas 

pernas, nádegas e pescoço. 

estava perto, foi atingido no 
joelho e está internado em 

um gol prata. Uma mulher, 
-

há três meses, mas não sabia 
o que poderia ter motivado 
o crime. 

Fonte: Jornal O Tempo 

FOLHATV
Copam altera norma sobre 

disposição de rejeitos
A Deliberação Nor-

mativa 210, do Conselho 
Estadual de Política Am-

-

disciplinou as atividades 
de disposição de estéril 
e rejeitos da mineração 
em cava de mina e even-
tual reaproveitamento de 
bens minerais dispostos 
em pilhas, barragens ou 
cavas. A norma altera 

-
ração Normativa Copam 

-
vos códigos de atividade.

O objetivo do Copam 
é disciplinar os procedi-
mentos e estudos a serem 
adotados pelas empresas 

-
to ambiental destas ati-
vidades, considerando 
que pelas normas até 
então vigentes, elas eram 
enquadradas em outros 
códigos, algumas vezes 
não sendo os mais ade-
quados para tal. Para as 
atividades agora incluí-
das, o Copam entendeu 

MINERAÇÃO

Coluna Regional

Família reencontra adolescente 
desaparecida em Contagem

A estudante Rita de 

de 16 anos, que estava 
desaparecida há 13 dias, 
voltou para a casa da mãe 

notícia foi confirmada 
pela família da adoles-
cente, que é natural de 
Carmópolis. Segundo 
a mãe da adolescente, 
Rita estava abrigada na 
casa de uma amiga em 

-
condida na casa de uma 
amiga e quando ela viu a 
notícia nos jornais resol-
veu voltar para a casa. A 
jovem e a menina de dois 
anos, filha da mesma, 
foram localizadas em 
um estacionamento de 
um hipermercado em 
Contagem.

Fonte: Hoje Em Dia 

Queda de parapente na 
serra da Moeda, em Brumadinho
Um homem caiu de pa-

-
madinho. Duas viaturas do 

-
ram atendimento à vítima. O 
homem não sofreu lesões. O 

helicóptero Arcanjo chegou 

os militares na região, que é 
de difícil acesso. As causas do 
acidente ainda são desconhe-
cidas.

Fonte: Jornal O Tempo 

pela necessidade de que 
elas sejam submetidas ao 
licenciamento, pois tam-
bém oferecem potenciais 
impactos ambientais ne-
gativos.

Os códigos de ativida-
des acrescidos na delibe-
ração irão proporcionar 
um melhor controle e 
classificação das mes-
mas, promovendo maior 
segurança com qualidade 
ambiental. Foram acres-
cidas a tipologias para 

disposição de estéril ou 
de rejeito inerte e não 
inerte da mineração em 
cava de mina, em caráter 
temporário ou definiti-
vo, sem necessidade de 
construção de barramen-
to para contenção; para 
reaproveitamento de 
bens minerais dispostos 
em pilha de estéril ou re-
jeito e para o reaproveita-
mento de bens minerais 
dispostos em barragem.

SEGUNDA (24/10) -Pedro questiona Tião sobre 

empresas fantasmas no escritório de Fausto. Isabela decide trabalhar na festa de 
TERÇA (25/10) - Tiago não consegue 

-
lia se incomoda de posar para uma foto com Tião e Luciane. Letícia vai embora e 

QUARTA (26/10) 
se preocupa com a possibilidade de Tiago gostar de outra moça. Yara entra em 
pânico ao saber que Ritinha passou mal. Isabela admite que se sentiu atraída por 

seu envolvimento com Isabela. | QUINTA (27/10) 

Tiago vai à casa de Isabela. | SEXTA (28/10) - Tiago vai ao teatro com Isabela. Letícia 

Pedro. | SÁBADO (29/10) - Tiago tenta não decepcionar Letícia. Isabela conta para 

desiste de jantar com Antônio. Isabela sofre à espera de Tiago. Pedro se apresenta 
na delegacia e descobre que pode ser preso.

SEGUNDA (24/10) -

por ele.  | TERÇA (25/10) - Alice pede para Cesar assinar o contrato com o investidor. 

pais novamente.   | QUARTA (26/10) 

revela a Alice que Carolina está grávida. Carolina conta para Ana que está grávida. 

Cesar. | QUINTA (27/10) 

o namoro com Felipe.  | SEXTA (28/10) 

motociclistas a ajudarem a comunidade carente e consegue recolher muitos dona-

SÁBADO 
(29/10) 

para Vittorio que não aceitará que ele namore ninguém. Sinhá ouve uma conversa 

para vigiar os passos dele.

Novelas
Resumo dos Capítulos

Haja Coração - 19h15

sol Nascente - 18h15

a Lei do amor - 21h10

material de reaprovei-
tamento é a quantidade 
de material a ser retirada 
para reaproveitamento 

-
pressa em toneladas por 

reaproveitamento em pi-
lhas, e em metros cúbicos 

de reaproveitamento em 
barragens. Nos processos 
de licenciamento para 
reaproveitamento de 
bens minerais dispostos 

-
da, adicionalmente, a de-
claração de estabilidade 
da estrutura, emitida com 

de segurança. 
Essa declaração deve 

contemplar as informa-
ções sobre interferências 
que virão em decorrência 
da operação de reapro-
veitamento, suas impli-
cações na segurança da 
estrutura e se os rejeitos 
gerados no processo de 
reaproveitamento volta-
rão ou não para a barra-
gem.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PUBLICA DE LANÇAMENTO 
DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO MUNICIPIO DE ITATIAIUÇU

-

Data: 
Local: 
Horário: 

-

Pauta:

Bonitão da Federal

Após a prisão de Eduar-
do Cunha, os internautas 
começaram a investigar 
quem era o policial “gato”e 
“barbudo” que escoltou o 
ex-deputado até o avião da 
Polícia Federal. Trata-se 
de Lucas Valença que, com 
seu visual e porte físico 
musculoso, chamou a aten-
ção e teve seu Facebook 
tomado por comentários.

Ticiane Pinheiro  conti-
nua discreta em relação ao 
fim de seu relacionamento 
de dois anos e meio com o 
jornali"a César Tralli. O 
casal terminou o namoro 
há cerca de um mês. “Acho 
que não precisa falar des-
se assunto. Foram dois 
anos e meio muito legais, 
a gente foi muito feliz”, 
limitou-se.

Fechada para Balanço

Letícia Spiller provo-
cou os seus fãs no Ins-
tagram, na tarde desta 
quinta-feira, 20. A atriz 
compartilhou uma foto 
ao lado do ex-marido, 
Marcello Novaes, e fez 
uma legenda divertida 
na imagem se referindo 
à cena de beijo entre a 
personagem dela e o dele, 
na novela “Sol Nascente”.

Cena do Beijo
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abaixo: A Comissão Permanente de Licitação, num primeiro momento 
constatou que as sociedades empresárias se encontram classificadas, 
na seguinte ordem de classificação, nos termos do item 5.13 do edital, 
sendo: 1º lugar: CONSTRUTORA STEPHAN FARHAT LTDA-EPP, 
com Valor Global de R$309.000,00; 2º lugar: COLUMBIA CONS-
TRUÇÕES E EMPREEDIMENTOS EIRELI, com Valor Global de 
$310.000,00; 3º lugar: APX ENGENHARIA LTDA, com Valor Global 
de R$323.785,78. Prosseguindo, após análise do relatório apresentado 
pela Secretaria de Obras, constante às fls. 31/32, v. 02, a Comissão Per-
manente de Licitação, verificando-se que a proposta apresentada pela 
proponente classificada em primeiro lugar atendeu aos termos do edital, 
decidiu declarar VENCEDORA do certame a proponente CONSTRU-
TORA STEPHAN FARHAT LTDA-EPP, com menor valor global de 
R$309.000,00 (trezentos e nove mil reais). Será aberto o prazo de cinco 
dias úteis previsto no art. 109, I “b” da Lei 8.666/93, para interposi-
ção de recurso relativo a esta fase, o qual começará a fluir a partir da 
publicação do resultado no DOM- Diário Oficial do Município, DOE/
MG - Diário Oficial do Estado de Minas Gerais e DOU - Diário Oficial 
da União. Os envelopes “02” – Proposta de Preços das proponentes 
inabilitadas, que não forem retirados pelas mesmas, permanecerão em 
poder da Comissão pelo prazo de 30 (trinta) dias corridos, sendo após 
esse prazo expurgado, nos termos do item 5.17 do edital. Juiz de Fora, 
28 de outubro de 2016. a) THAIS DIAS OLIVEIRA – Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação.

7 cm -28 892946 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA GRANDE – MG, 
torna publico que fará realizar Processo Licitatório n.º 75/2016 – Pre-
gão Presencial n.º 50/2016. Objeto: Aquisição de equipamentos e mate-
rial permanente. Data da abertura: 14/11/2016 às 08:30 horas. Maiores 
informações e o edital completo poderão ser obtidos na Prefeitura, ou 
email: lagoagrande.licitacao@gmail.com Tel. (034) 3816-2900, com 
Eliete Aparecida de Matos. Pregoeira.

2 cm -28 892931 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS/MGAviso de resultado 
de julgamento e Homologação no dia 27/10/2016 do pregão presen-
cial 94/2016 modalidade “Menor preço por item”. Aquisição de mate-
riais de consumo para laboratório.Empresas Vencedoras: LIO SERUM 
PRODUTOS LABORATORIAIS E HOSPITALARES LTDA EPP, 
CNPJ N° 55.956.510/0001-29 e CENTRAL DE ARTIGOS PARA 
LABORATÓRIOS LTDA, CNPJ N° 02.259.625/0001-06. Assim sendo 
homologo em nome das vencedoras. Ana Marcia Moura Vale Oliveira – 
Secretaria Municipal de Saúde.

2 cm -27 892868 - 1

- PREFEITURA MUNICIPAL DE MANHUAÇU 
MG –PREGÃO PRESENCIAL Nº 081/2016

 Comunica aos interessados na Licitação – Modalidade Pregão Presen-
cial 081/2016, Objeto: Prestação de Serviço de coleta diária, transporte 
externo, tratamento por incineração e/ou autoclavação com trituração 
posterior e destino final das cinzas ou resíduos triturados adequada-
mente, gerado pelo município de Manhuaçu – Fundo Municipal de 
Saúde de Manhuaçu que foi interposta impugnação pelo interessado 
Ambientall Tecnologia Ltda , sendo assim o processo se encontra sus-
penso. Manhuaçu, 28 de outubro de 2016. – Comissão Permanente de 
Licitação

3 cm -28 893067 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MANTENA
 – AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL 034/2016. 
REGISTRO DE PREÇO. Comunica que abrirá Processo Licitatório 
nº 077/2016, na modalidade Pregão Presencial Registro de Preço nº 
034/2016, tipo Maior Desconto Por Catálogo, objetivando a contrata-
ção de empresa para fornecimento de Medicamentos Hospitalares, Éti-
cos e Similares, o processo será realizado por maior desconto na tabela 
ABC Farma, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde, da Prefeitura Municipal de Mantena/MG. A abertura será dia 
10 de outubro de 2016, às 14h00, no setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Mantena, Av. José Mol, 216 – 1º Andar - Centro – Man-
tena – MG. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no ende-
reço informado, no horário das 08h00 às 11h00 e das 13h00 às 17h00 
e no Site Oficial do Município: www.mantena.mg.gov.br. Informações: 
(33)3241-1325. Lilliane Melo de Oliveira – Pregoeira Oficial.

4 cm -28 893145 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MANTENA
– AVISO DE LICITAÇÃO – Comunica que abrirá Processo Licitatório 
nº 074/2016, na modalidade Tomada de Preço nº 006/2016, tipo Menor 
Preço Global, objetivando a execução do muro da Escola Municipal 
Petrina Pinto Pereira, conforme especificações constantes no memorial 
descritivo, planilha de custos e projetos de engenharia, que são partes 
integrantes do edital, sob a forma de execução indireta e regime de 
empreitada por preço global. A abertura será dia 16de novembro de 
2016, às 09h00, no setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Man-
tena, Av. José Mol, 216 – 1º Andar - Centro – Mantena – MG. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados no endereço informado, no 
horário das 08h00 às 10h30 e das 13h00 às 16h30 e no Site Oficial do 
Município: www.mantena.mg.gov.br. Informações: E-mail: licitacao-
mantena@hotmail.com, Fone: (33)3241-1325. Jaqueline Lucas Pereira 
– Presidente da CPL.

4 cm -28 893115 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MANTENA 
– AVISO DE LICITAÇÃO – Comunica que abrirá Processo Licitató-
rio nº 075/2016, na modalidade Tomada de Preço nº 007/2016, tipo 
Menor Preço Global, objetivando a execução de pavimentação asfáltica 
e drenagem da Rua Hildebrando Florindo de Freitas. Conforme especi-
ficações constantes no memorial descritivo, planilha de custos e proje-
tos de engenharia, que são partes integrantes do edital, sob a forma de 
execução indireta e regime de empreitada por preço global. A abertura 
será dia 16de novembro de 2016, às 14h00, no setor de Licitações da 
Prefeitura Municipal de Mantena, Av. José Mol, 216 – 1º Andar - Cen-
tro – Mantena – MG. O Edital encontra-se à disposição dos interessados 
no endereço informado, no horário das 08h00 às 10h30 e das 13h00 às 
16h30 e no Site Oficial do Município: www.mantena.mg.gov.br. Infor-
mações: E-mail: licitacaomantena@hotmail.com, Fone: (33)3241-
1325. Jaqueline Lucas Pereira – Presidente da CPL.

4 cm -28 893131 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE MANTENA
– AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL 033/2016. 
REGISTRO DE PREÇO. Comunica que abrirá Processo Licitatório 
nº 076/2016, na modalidade Pregão Presencial Registro de Preço nº 
033/2016, tipo Menor Preço por item, objetivando a aquisição de ôni-
bus escolar e veículo automotor de passeio, para atender as necessi-
dades da secretaria municipal de educação da Prefeitura Municipal de 
Mantena/MG. A abertura será dia 10 de outubro de 2016, às 09h00, 
no setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Mantena, Av. José 
Mol, 216 – 1º Andar - Centro – Mantena – MG. O Edital encontra-se 
à disposição dos interessados no endereço informado, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 13h00 às 17h00 e no Site Oficial do Município: 
www.mantena.mg.gov.br. Informações: (33)3241-1325. Lilliane Melo 
de Oliveira – Pregoeira Oficial.

3 cm -28 893138 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOEMA/MG, torna público que 
fará realizar licitação sob a modalidade Pregão Presencial nº 27/2016, 
no dia 04/11/2016 às 14:00 horas, alterações do edital conforme adendo 
nº 2 – maiores informações:www.moema.mg.gov.braba transparência - 
Moema/MG - 25/10/2016.

1 cm -27 892883 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZARENO/MG -
torna público Leilão n° 05/16. Obj: alienação de bens móveis inserví-
veis para a Administração Municipal, Abertura: 21/11/16 às 9h. Edital: 
www.nazareno.mg.gov.br. João Caetano Leite - Prefeito.

1 cm -28 892939 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO PRETO
torna público que fará realizar a licitação do Pregão Presencial Sistema 
Registro de Preços nº. 069/2016 – Contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de refeições prontas e lanches para os Centros de Atenção 
Psicossocial (Adulto, Infantil e para usuários de álcool e drogas) e para 
os demais pontos assistenciais da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS 
de Ouro Preto), de acordo com a Portaria GM 336/2002 e a PORTARIA 
Nº 3.088, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2011, respectivamente. Abertura 
da sessão às 09:00 horas do dia 18 de novembro de 2016. Edital no site 
www.ouropreto.mg.gov.br, link Licitações. Maiores informações: (31) 
3559-3301. Luciene F. de Souza – Pregoeira.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO PRETO torna público Ata 
de Registro de Preços referente ao Pregão Presencial nº 044/2016, 
objeto: aquisição de materiais e equipamentos de proteção indivi-
dual para o setor de vigilância em saúde, atenção básica e departa-
mento de limpeza urbana, com vigência pelo período de 11/10/2016 a 
11/10/2017. Fornecedores: ZÊNITE COMERCIAL EIRELI-ME CNPJ 
24.687.735/0001-01 para o lote 01 (Cota principal – 75%) e lote 01 
(Cota reservada – 25%). Valores globais registrados: R$ 48.179,25 
e R$ 23.986,20 e DILCEA MOREIRA DRUMMOND-ME CNPJ 
16.615.921/0001-07 para os lotes 02 e 03 (Cota principal – 75%). Valo-
res globais registrados: R$ 42.760,80 e R$ 17.012,00. - Superintendên-
cia de Compras e Licitações.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO PRETO torna público Pregão 
Presencial SRP nº. 070/2016 – aquisição de oxigênio medicinal para 
atender a UPA, Policlínica de Cachoeira do Campo e Postos de Saúde. 
Início da sessão será no dia 17/11/2016 às 09h00min. Edital no site 
www.ouropreto.mg.gov.br, link licitações. Maiores informações: (31) 
3559-3301. Andréa A. S. Guimarães – Pregoeira.
 PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO PRETO: Lanchonete Valada-
res e Barbosa Ltda. Pregão Presencial nº 132/2013. Objeto: 6º aditivo 
de prazo. Vigência: 04 meses. Data Vencimento: 23/02/2017. Fronthe 
Construtora Ltda. Carta Convite 02/2016. Objeto: 1º aditivo de valor. 
Valor: R$ 36.839,98.

8 cm -28 893178 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARAISO 
- Extrato Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviço n.º 
113/2014 - Processo Licitatório n.º 023/2014 Tomada de Preços n.º 
005/2014 – Contratante: Prefeitura Municipal de Padre Paraíso/MG 
– Contratada: Jorgi Projetos e Construções Ltda. Objeto do presente 
termo aditivo período vigência contrato 113/2014, na prestação de 
serviços, por empreitada global para construção de unidade de saúde 
no bairro DNER. Período de vigência 11/10/2016 a 10/04/2017. Data 
da Assinatura 05 de outubro de 2016. Ass. Dulcineia Duarte de Souza 
Pinto pela Prefeitura Municipal de Padre Paraíso- Contratante e Carlos 
Jorges Esteves – Contratada.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARAISO - Extrato Termo 
Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviço n.º 074/2015 - Processo 
Licitatório n.º 048/2014 Tomada de Preços n.º 009/2014 – Contra-
tante: Prefeitura Municipal de Padre Paraíso/MG – Contratada: Equipe 
Construções e Projetos Ltda. Objeto do presente termo aditivo período 
vigência contrato 074/2015, na prestação de serviços, por empreitada 
global para construção de quadra poliesportiva na Escola Municipal 
Adson da Silva Costa. Período de vigência 24/09/2016 a 23/03/2017. 
Data da Assinatura 20 de setembro de 2016. Ass. Dulcineia Duarte de 
Souza Pinto pela Prefeitura Municipal de Padre Paraíso- Contratante e 
Gildasio Cardoso – Contratada.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARAISO - Extrato Termo 
Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviço n.º 089/2016 - Processo 
Licitatório n.º 039/2016 Tomada de Preços n.º 003/2016 – Contratante: 
Prefeitura Municipal de Padre Paraíso/MG – Contratada: Equipe Cons-
truções e Projetos Ltda. Objeto do presente termo aditivo objeto do 
contrato passara a ser “Pavimentação asfáltica de vias em PMF e pavi-
mentação em piso inter travado com bloco sextavado, nas ruas: Rua dos 
Zilois, Genario, Manoel Marreteiro Mendes Batista, Herminda S. de 
Oliviera, Dona Emilía Nunes Pereira e Rua João Lopes Santos, Gero-
zino, Cristal, Vista Alegre, Dona Dulcides, Agnaldo Gomes Luiz, Santa 
Rita, na sede do Munícipio de Padre Paraíso. Valor da obra passara a ser 
R$ 729.066,72 (setecentos vinte e nove mil sessenta e seis reais setenta 
e dois centavos). Data da Assinatura 16 de setembro de 2016. Ass. Dul-
cineia Duarte de Souza Pinto pela Prefeitura Municipal de Padre Para-
íso- Contratante e Gildasio Cardoso – Contratada.

9 cm -28 892952 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSOS– ERRATA – CREDEN-
CIAMENTO Nº. 002/2016 - PROMOTOR: PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE PASSOS. O Município de Passos, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, torna público que fica prorrogado o prazo para 
apresentação dos documentos e a data para avaliação dos mesmos, refe-
rente ao Credenciamento nº. 002/2016, cujo objeto é o credenciamento 
de Laboratórios de Análises Clínicas/Patologia Clínica, para atendi-
mento de pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS de Passos/MG. 
Cópia da Errata poderá ser obtida no site www.passos.mg.gov.br - Pas-
sos/MG, 28 de outubro de 2016. Soraya Castaldi Arantes – Secretária 
Municipal de Saúde.

3 cm -28 893060 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS/MG – SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 
0302/2016 – PROCESSO Nº 0440/2016- Considerando as informa-
ções constantes no presente processo e parecer favorável da Advocacia 
Geral do Município (AGM), ratifico o parecer jurídico e reconheço no 
presente caso a Dispensa de Licitação nº 0302/2016, continuação de 
tratamento d dependente químico para o paciente Tony Francis Silva 
Mota, conforme Dispensa de Licitação nº 0302/2016. – DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 0312/2016 – PROCESSO N°453/2016- Considerando 
as informações constantes no presente processo e parecer favorável da 
Advocacia Geral do Município (AGM), ratifico o parecer jurídico e 
reconheço no presente caso a Dispensa de Licitação nº 0312/2016, rea-
lização de procedimento cirúrgico complementar para retirada de cál-
culo renal, para a paciente Silvania Rosa Rocha, em cumprimento ao 
mandado judicial480.16.009153-8 conforme Dispensa de Licitação nº 
0312/2016//.Patos de Minas,28 de outubro 2016. PÉRSIO FERREIRA 
DE BARROS- Secretário Municipal de Saúde.

4 cm -27 892896 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA DOURADA/MG– Avisa 
a todos que através dos Decretos Municipais nº. 052/2016, de 27 de 
outubro de 2016, convocam os aprovados no Concurso Público nº. 
001/2015, para efetivação da 1ª e 2ª fases do Edital. O Decreto Muni-
cipal está publicado na sede da Prefeitura Municipal de Pedra Dou-
rada/MG, no site do Município, www.pedradourada.mg.gov.br e no 
DOEMG. Maiores informações na Prefeitura Municipal, localizada 
a Praça Cristalino de Aguiar, n°. 20, Centro, em Pedra Dourada/MG, 
CEP. 36.847-000 ou através do telefone (32) 3748-1004, das 08hs. às 
16hs. Pedra Dourada/MG, 27.10.2016.

3 cm -27 892448 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA 
– Chamamento Público nº: 06/2014 - Processo Licitatório Nº: 137/2014 
- NOTA DE ESCLARECIMENTO – OBJETO: CREDENCIAMENTO 
DE PRESTADORES DE SERVIÇOS DE SAÚDE PRIVADOS INTE-
RESSADOS EM REALIZAR PROCEDIMENTOS LABORATO-
RIAIS CONSTANTES NA TABELA DO SUS AO MUNICÍPIO DE 
PIRAPORA/MG. A Prefeitura Municipal de Pirapora comunica que 
foi inserida uma nota de esclarecimento ao edital do chamamento 
nº06/2014, na qual resolve aceitar o credenciamento de laboratórios 
localizados na cidade de Montes Claros – MG para realização APENAS 
do exame preventivo de colo do útero. Nota na íntegra: www.pirapora.
mg.gov.br. Pirapora, 28/10/2016. Maria Vitória Dias Campolina Cunha. 
Presidente da Comissão de Licitação.

3 cm -28 893002 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA –PREGÃO PRESEN-
CIALn° 079/2015 - PROCESSO LICITATÓRIO N° 113/2015- AVISO 
DE REVOGAÇÃO - O Prefeito Municipal comunica aos interessados 
que decidiu pela REVOGAÇÃO, com fulcro no caput do art. 49 da Lei 
nº 8.666/93 do Pregão Presencial nº 079/2015 cujo objeto é o Forneci-
mento de solução de software de gestão administrativa municipal, com 
suporte técnico e serviços de implantação e treinamento, além de servi-
ços mensais de manutenção corretiva, evolutiva e adaptativa, conside-
rando o art. 109, inciso I da Lei 8.666/93, fica concedido o prazo recur-
sal estabelecido no artigo, contado a partir desta publicação. Pirapora, 
28/10/2016. Heliomar Valle da Silveira. Prefeito Municipal.

3 cm -28 893015 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTO 
DOS VOLANTES – MG, 

prorroga o processo de licitação nº. 072/2016, na modalidade Tomada 
de Preços nº. 013/2016, publicado na data de 18/10/2016, por ques-
tões administrativas, o recebimento das propostas que seria no dia 
02/11/2016 ás 09:00 passa a ser para o dia 14/11/2016 ás 09:00. Inalte-
rada as Clausulas Editalícias. Ponto dos Volantes/MG 28 de Outubro de 
2016. Cândido Ferraz Alves.

40 cm -28 892922 - 1

EMPRESA METROPOLITANA DE TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS S.A. - EMTR 

CNPJ/MF nº 20.278.385/0001-60 - NIRE 3130010784-1
ATA DA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 29 DE AGOSTO DE 2016

1) LOCAL, DIA E HORA: Sede social da Companhia, no Município 
de Ribeirão das Neves, Estado de Minas Gerais, na Rodovia BR-
040, s/nº, Km 505,3, Bairro Vale das Acácias, CEP: 33.830-123, 
no dia 29 de agosto de 2016, às 10:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO 
E PRESENÇA: Dispensada a convocação, de acordo com o 
parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, em virtude da 
presença da totalidade dos Acionistas, sendo VITAL ENGENHARIA 
AMBIENTAL S/A, CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S/A e 
REVITA ENGENHARIA S/A, todas devidamente representadas.  
3) MESA: Presidente: Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Secretário: 
Bruno Costa Carvalho de Sena. 4) ORDEM DO DIA: 4.1. Deliberar 
sobre o aumento de capital social da Companhia mediante a emissão 

da nomeação e contratação da empresa especializada indicada para a 
avaliação das notas promissórias de emissão das acionistas, utilizadas 
para a integralização do aumento de capital da Companhia; 4.3. 
Aprovação do Laudo de Avaliação elaborado e apresentado pela 
empresa especializada indicada pelos acionistas da Companhia; 4.4. 
Alteração do caput do artigo 4º do estatuto social da Companhia; e 
4.5. Autorização à administração da Companhia para a prática dos atos 
necessários à implementação do quanto deliberado nesta assembleia. 5) 
DELIBERAÇÕES: Após discutidas as matérias constantes da Ordem 
do Dia, as seguintes deliberações foram tomadas por unanimidade de 
votos: 5.1. Aumento do Capital Social. Integralização em Bens. 
Considerando que o capital social da Companhia de R$48.823.560,00 
(quarenta e oito milhões oitocentos e vinte e três mil quinhentos e sessenta 
reais) encontra-se totalmente integralizado em moeda corrente nacional, 
os acionistas resolvem, por mútuo e comum acordo, e em cumprimento 
ao quanto acordado com o Estado de Minas Gerais que, lastreado por 
orientação técnico-jurídica exarada pela Advocacia Geral do Estado 
- Nota Jurídica nº 4.500 de 22.03.2016, aprovou o pleito apresentado 
pela Companhia, manifestando sua autorização para a formalização do 
presente aumento de capital por meio da correspondência OF.GAB. 
SEC. nº 114/16, datada de 23.03.2016, aprovar o aumento do capital 
social da Companhia para R$ 70.823.560 (setenta milhões oitocentos e 
vinte e três mil, quinhentos e sessenta reais), mediante a emissão privada 
de 22.000.000 (vinte e dois milhões) ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, em tudo idênticas às anteriormente existentes 
, pelo preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, calculado de 
acordo com o art. 170, § 1º, I, da Lei das S.A., sem qualquer diluição 
da participação dos acionistas. 5.2. A totalidade das ações emitidas foi 
subscrita pelos acionistas na proporção de suas participações no capital 
social da Companhia, e integralizada mediante a conferência de 10 
(dez) notas promissórias de R$990.000,00 (novecentos e noventa mil 
reais) cada, totalizando o valor de R$9.900.000,00 (nove milhões e 
novecentos mil reais), vencíveis à vista, emitidas pela acionista VITAL 
ENGENHARIA AMBIENTAL S/A, 10 (dez) notas promissórias de 
R$605.000,00 (seiscentos e cinco mil reais) cada, totalizando o valor 
de R$6.050.000,00 (seis milhões e cinquenta mil reais), vencíveis à 
vista, emitidas pela acionista CONSTRUTORA BARBOSA MELLO 
S/A e 10 (dez) notas promissórias de R$605.000,00 (seiscentos e cinco 
mil reais) cada, totalizando o valor de R$6.050.000,00 (seis milhões e 
cinquenta mil reais), vencíveis à vista, emitidas pela acionista REVITA 
ENGENHARIA S/A, totalizando o valor de R$22.000.000,00 (vinte 
e dois milhões de reais), conforme Boletim de Subscrição constante 
do Anexo I a esta ata. 5.3. As notas promissórias serão resgatadas pela 
Companhia sempre na proporção da participação de cada acionista 
no capital social. 5.4. Nomeação de Empresa Especializada. Os 

Contábil Ltda., sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 11.744.581/0001-92, no CRC/MG sob o nº 009.665/O, com 
sede na Rua Paraíba, nº 1.000, Térreo, Funcionários, Belo Horizonte/
MG, CEP 30130-141, representada por seu sócio administrador e 
responsável técnico Sr. Frederico da Fonseca Silva, brasileiro, casado, 
inscrito no Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais - 
CRC/MG sob o n° 077.826/O-9 e no CPF/MF sob o n° 026.060.676-
65. 5.5. Laudo de Avaliação das Notas Promissórias. Os acionistas 
aprovaram, integralmente e sem reservas, o Laudo de Avaliação das 
Notas Promissórias (“Laudo”), que contempla a avaliação de 10 
(dez) notas promissórias de R$990.000,00 (novecentos e noventa mil 
reais) cada, totalizando o valor de R$9.900.000,00 (nove milhões e 
novecentos mil reais), vencíveis à vista, emitidas pela acionista VITAL 
ENGENHARIA AMBIENTAL S/A, 10 (dez) notas promissórias de 
R$605.000,00 (seiscentos e cinco mil reais) cada, totalizando o valor 
de R$6.050.000,00 (seis milhões e cinquenta mil reais), vencíveis à 
vista, emitidas pela acionista CONSTRUTORA BARBOSA MELLO 
S/A e 10 (dez) notas promissórias de R$605.000,00 (seiscentos e cinco 
mil reais) cada, totalizando o valor de R$6.050.000,00 (seis milhões e 
cinquenta mil reais), vencíveis à vista, emitidas pela acionista REVITA 
ENGENHARIA S/A, totalizando o valor de R$22.000.000,00 (vinte e 
dois milhões de reais), constante do Anexo II, datado de 29 de agosto 
de 2016, que foi preparado pela empresa especializada acima indicada, 

ora subscritas pelos acionistas, na proporção de sua participação no 
capital social da Companhia. 5.6. Alteração do caput do artigo 4º 
do Estatuto Social. Em razão do aumento ora havido, os acionistas 
aprovaram a alteração do caput do artigo 4º do estatuto social da 

Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 
4º – Capital Social subscrito da Companhia é de R$70.823.560,00 
(setenta milhões oitocentos e vinte e três mil quinhentos e sessenta 
reais), representado por 70.823.560 (setenta milhões oitocentos e 
vinte e três mil quinhentos e sessenta) ações ordinárias nominativas 
e sem valor nominal, totalmente integralizado em moeda corrente 
nacional e bens.” 5.7. Autorização à Administração. Fica autorizada 
a administração da Companhia a praticar todos os atos necessários ao 

6) 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente 
deu por encerrada a assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, 
lida e achada conforme, foi por todos assinada. 7) ASSINATURAS: 
Presidente da Mesa: Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Secretário da 
Mesa: Bruno Costa Carvalho de Sena. Acionistas: Vital Engenharia 
Ambiental S.A., por seus Diretores Antonio Carlos Ferrari Salmeron 
e Ricardo Mota de Farias; Construtora Barbosa Mello S.A., por seus 
Diretores Guilherme Moreira Teixeira e Alícia Maria Gross Figueiró; 
e Revita Engenharia S.A., por seus Diretores Lucas Rodrigo Feltre e 
Mauro Renan Pereira Costa. “Confere com original lavrado em livro 
próprio.” Ribeirão das Neves, 29 de agosto de 2016. Antonio Carlos 
Ferrari Salmeron - Presidente da Mesa; Bruno Costa Carvalho de 
Sena - Secretário da Mesa. (Folha de assinaturas da ata de Assembleia 
Geral Extraordinária da Empresa Metropolitana de Tratamento de 
Resíduos S.A. - EMTR, realizada em 29/08/2016.). Acionistas: 
VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S.A. - Antônio Carlos Ferrari 
Salmeron e Ricardo Mota de Farias; CONSTRUTORA BARBOSA 
MELLO S.A. - Guilherme Moreira Teixeira e Alícia Maria Gross 
Figueiró; REVITA ENGENHARIA S.A. - Lucas Rodrigo Feltre e 
Mauro Renan Pereira Costa. 

ANEXO I - BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO
Lista dos subscritores do aumento do capital social da Empresa 
Metropolitana de Tratamento de Resíduos S/A - EMTR no valor 
total de R$22.000.000,00 (vinte e dois milhões de reais), representado 
pela emissão de 22.000.000,00 (vinte e dois milhões) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$1,00 
(um real) por ação, nos termos da Assembleia Geral Extraordinária 
realizada nesta data. SUBSCRITOR; N. DE AÇÕES SUBSCRITAS/ 
Ordinárias; PREÇO DE EMISSÃO - (R$); VALOR SUBSCRITO 
- (R$) / Ordinárias; VALOR REALIZADO - (R$); CONDIÇÕES 
DE PAGAMENTO - FORMA DE INTEGRALIZAÇÃO. VITAL 
ENGENHARIA S/A, sociedade anônima fechada, com sede na Rua 
Santa Luzia, n. 651, 21º andar, centro, na Cidade de Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, CEP 20030-041, inscrita no CNPJ/MF 
sob o n. 02.536.066/0001-26 e registrada na JUCERJA sob o NIRE 
3330016741-2, neste ato representada por Ricardo Mota de Farias, 
brasileiro, casado, economista, portador da Carteira de Identidade nº 
5.420.977, inscrito no CPF/MF sob o nº 009.854.124-29 e Antônio 
Carlos Ferrari Salmeron, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
Carteira de Identidade nº 5.060.285.469/D, inscrito no CPF/MF sob o nº 
165.814.068-05, ambos domiciliados na Rua Santa Luzia, n. 651, 21º 
andar, centro, no Município de Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, 
CEP 20030-041. 9.900.000; 1,00; 9.900.000,00; 9.900.000,00; À vista; 
Notas promissórias vencíveis à vista. CONSTRUTORA BARBOSA 
MELLO S/A, sociedade anônima fechada, com sede na Av. Portugal, 
n. 4.851, bairro Itapoã, na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas 
Gerais, CEP 31710-400, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 17.185.786/0001-
61 e registrado na JUCEMG sob o NIRE 3130003740-1, neste ato 
representada por Guilherme Moreira Teixeira, brasileiro, solteiro, 
engenheiro civil, portador da Carteira de Identidade n. 40.438/D, 
expedida pelo CREA-MG, inscrito no CPF/MF sob o n. 518.362.976-53 
e Alícia Maria Gross Figueiró, brasileira, divorciada, administradora 
de empresas, portadora da Carteira de Identidade n. 2.093.810, expedida 
pela SSP-MG, inscrita no CPF/MF sob o n. 556.869.236-04, ambos 
domiciliados na Av. Portugal, n. 4.851, bairro Itapoã, na Cidade de Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 31710-400 - 6.050.000; 1,00; 
6.050.000,00; 6.050.000,00; À vista; Notas promissórias vencíveis 
à vista. REVITA ENGENHARIA S/A, sociedade anônima fechada, 
com sede na Rua Clodomiro Amazonas, n. 249, 2º andar, bairro Itaim 
Bibi, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04537-010, 
inscrita no CNPJ/MF sob o n. 08.623.970/0001-55, inscrita na JUCESP 
sob o NIRE 3530033895-2, neste ato representada por Lucas Rodrigo 
Feltre, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 
Carteira de Identidade n. 25593869, expedida pela SSP-SP, inscrito 
no CPF/MF sob o n. 173.624.868-55, e Mauro Renan Pereira Costa, 
brasileiro, solteiro, biólogo, portador da Carteira de Identidade RG 
n.  2887029, expedida pela SSP/PA, inscrito no CPF/MF sob o n. 
648.253.882-72, ambos domiciliados na Rua Bela Cintra, n. 967, 
10º andar, bairro Bela Vista, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP 01415-000. -6.050.000;  1,00; 6.050.000,00; 6.050.000,00; 
À vista; Notas promissórias vencíveis à vista. TOTAL - 22.000.000; 
1,00; 22.000.000,00; 22.000.000,00; - ; -. Ribeirão das Neves, 29 de 
agosto de 2016. VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S/A - Nome: 
Ricardo Mota de Farias - Cargo: Diretor e Nome: Antônio Carlos Ferrari 
Salmeron - Cargo: Diretor. CONSTRUTORA BARBOSA MELLO 
S/A - Nome: Guilherme Moreira Teixeira - Cargo: Diretor e Nome: Alícia 
Maria Gross Figueiró - Cargo: Diretora. REVITA ENGENHARIA 
S/A - Nome: Lucas Rodrigo Feltre - Cargo: Diretor e Nome: Mauro 
Renan Pereira Costa - Cargo: Diretor. Junta Comercial do Estado de 

Empresa EMPRESA METROPOLITANA DE TRATAMENTO DE 
RESIDUOS S/A - EMTR, Nire 31300107841 e protocolo 165806036 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIAIUÇU - MG- EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PUBLICA DE LANÇAMENTO 
DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO MUNICIPIO DE ITA-
TIAIUÇU. A Prefeitura Municipal de Itatiaiuçu convida para a Audi-
ência Pública de Lançamento da Revisão do PLANO DIRETOR de 
ITATIAIUÇU. O evento tem o objetivo de informar e desencadear um 
processo que venha readequar e compatibilizar o Plano Diretor e a legis-
lação municipal vigente, com os marcos dos Estatutos da Cidade e da 
Metrópole, bem como os avanços propostos pelo PDDI – Plano Dire-
tor de Desenvolvimento Integrado e o Macrozoneamento da RMBH 
– Região Metropolitana de Belo Horizonte. Data: 09/11/2016. Local: 
Praça Antônio Quirino da Silva, 7, Centro – Ginásio Santino Men-
donça Chaves. Horário: 14:00h. Participantes: Representantes do Poder 
Público municipal e estadual, da Câmara dos Vereadores, dos movi-
mentos sociais e da sociedade civil organizada, das entidades metropo-
litanas, da Equipe técnica da UFMG e da Agência Metropolitana, bem 
como da população em geral. Pauta: Lançamento público da revisão do 
atual Plano Diretor; apresentação e formulação de um processo partici-
pativo com envolvimento do governo municipal e da sociedade local; 
função técnica da Prefeitura Municipal, Câmara dos Vereadores, Agên-
cia Metropolitana e Equipe técnica da UFMG. Mariana Midori Miya-
moto Martins – Secretária de Infraestrutura e Urbanismo – Engenharia 
Civil – CREA/MG 207.149

5 cm -27 892889 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACINTO- 
Aviso de Licitação -

TP 05/16. O Município de Jacinto MG realizará no dia 17/11/2016 ás 
08h30min horas a abertura do proc. Lic. nº 042/2016 na mod. Tomada 
de Preços Nº 005/2016. Objeto: contratação de pessoa jurídica para 
execução de obra de pavimentação de ruas em Blocos de Concreto 
Intertravados (PAVI’S) nas ruas Erico Lemos Leite, Emanoel Campos, 
Clemente Prates, Pedro Araújo, Macio Cabacinha, Pedro Celestino, 
Governador Valadares no município de Jacinto MG, com fornecimento 
total de materiais e mão de obra. Edital á disposição dos interessados no 
setor de licitações na Av. Antônio Ferreira Lúcio, 343, 1º Andar, Centro 
no Município de Jacinto MG, nos dias úteis, no horário de 08h00min 
as 13h00min horas. Maiores informações no e-mail: licitacaojacinto1@
gmail.com. Jacinto MG, 27 de Outubro de 2016. José Roberto Mendes 
- Presidente da CPL

4 cm -28 892945 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE JANUÁRIA-MG
torna público o aviso de licitação Procedimento 237/2016 - Processo 
077/2016 – Pregão Presencial 065/2016. Objeto: Contratação de pessoa 
Física ou Jurídica para integrar Equipe Técnica, nas funções de Técnico 
em Informática, Assistente de Campo, Analista de Comunicação para 
atender as necessidades do Parque Fluvial de Januária, Meta 1 – Educa-
ção Ambiental. Abertura dos envelopes dia 22.11.2016 às 09:00 horas. 
Interessados deverão manter contato pelo e-mail: licitacaojanuaria@
yahoo.com.br ou diretamente no Setor de licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JANUÁRIA-MG
torna público o aviso de licitação Procedimento 238/2016 - Processo 
078/2016 – Pregão Presencial 066/2016. Objeto: Registro de Preços 
para Aquisição de Materiais Permanentes (Parque Fluvial - Fundo 
Socioambiental FSA) referente ao Acordo de Cooperação Financeira 
0144.013/2015. Abertura dos envelopes dia 23.11.2016 às 09:00 horas. 
Interessados deverão manter contato pelo e-mail: licitacaojanuaria@
yahoo.com.br ou diretamente no Setor de licitação.

4 cm -28 893038 - 1

 PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSE RAYDAN
–1) AVISO DE LICITAÇÃO : a)Pregão Presencial nº 016/2016. Con-
tratação de empresa para realização de festa em Comemoração ao 
Aniversário de Emancipação do Município de José Raydan á ser rea-
lizado nos dias 16, 17 e 18 de dezembro de 2016.Data: 16/11/2016 ás 
08h:30min.
O Edital e seus anexos poderão ser adquiridos na Sala da CPL,na Rua 
Praça Cônego Lafaiete,n° 179,Centro,Prefeitura de José Raydan-MG
 Pregoeira Municipal: Andréia Alves dos Santos

2 cm -28 893117 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA
- Referência: TOMADA DE PREÇOS N.º 005/2016 – SO - Processo 
n.º 4225/2016 –AVISO: A Comissão Permanente de Licitação informa 
o resultado da análise da proposta de preço apresentada pela sociedade 
empresária habilitada no certame, referente à Tomada de Preços n.º 
005/2016 – SO, Processo n.º 4225/2016, conforme transcrito abaixo: 
A Comissão Permanente de Licitação, após avaliação técnica realizada 
pela Secretaria de Obras, fls. 397/398, v. 02, verificou que a propo-
nente PROGEO ENGENHARIA LTDA atendeu a todas as exigências 
do Edital, estando, pois, classificada. Sendo assim, a Comissão Per-
manente de Licitação decidiu declarar vencedora do certame, a socie-
dade empresária PROGEO ENGENHARIA LTDA, com valor global 
de R$1.278.000,63 (um milhão, duzentos e setenta e oito mil e sessenta 
e três centavos), nos termos do item 5.13 do edital. Os envelopes de 
proposta comercial das proponentes inabilitadas no certame COMIM 
CONSTRUTORA LTDA, e POLITEC ENGENHARIA LTDA, perma-
necerão lacrados e em poder da Comissão pelo prazo de 30 (trinta) dias, 
sendo após este prazo expurgado, nos termos do item 5.17 do edital. 
Fora aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso 
referente a esta fase, com fulcro no art 109, I “a”, da 8.666/93, o qual 
começará a fluir a partir da data da publicação do resultado no Diário 
Oficial do Estado de Minas Gerais (DOE) e Diário Oficial do Municí-
pio (DOM). Juiz de Fora, 28 de outubro de 2016. a) THAIS DIAS OLI-
VEIRA – Presidente da Comissão Permanente de Licitação da PJF.

5 cm -28 892970 - 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA
Referência: TOMADA DE PREÇOS N.º 006/2016–Processo n.º 
4435/2016 –AVISO: A Comissão Permanente de Licitação informa o 
resultado da análise das propostas de preços apresentadas pelas socie-
dades empresárias participantes do certame, referente à Tomada de Pre-
ços n.º 006/2016 – SE, Processo n.º 4435/2016, conforme transcrito 
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Não é a primeira vez 
que a FOLHA registra 
imagens de crianças jo-
gando bola nos jardins 
da Praça Antônio Quiri-
no da Silva, no Centro, e 
destruindo os gramados 
sem qualquer supervi-
são de responsáveis ou 

Municipal.
Nesta semana não foi 

diferente, quando cinco 
meninos estavam no gra-
mado atrás da Igreja Ma-

deles em uma bicicleta e 
os demais correndo atrás 
de uma bola, alguns deles 
com uniforme escolar. A 
informação é de que um 

professora da cidade.
Além de absurda, a 

situação chama a atenção 
porque o Município pos-
sui estádios municipais e 
outras áreas para recrea-
ção, sem a necessidade 
de utilização de espaços 
destinados para outras 
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Revisão deve ser concluída 
dentro de seis meses

PLANO DIRETOR

Objetivo é atender a legislação municipal e ev!ar 

o desenvolvimento desordenado do município

O planejamento é uma 
etapa extremamente im-
portante na administra-
ção de um município, 
especialmente na área 
de infraestrutura, para 
garantir que o cresci-
mento de uma cidade 
seja ordenado, sem o 
surgimento de aglome-
rados ou localidades não 
previstas, sem as con-
dições mínimas para se 
viver.

Esta programação é 
feita em todas as cidades 
através do Plano Dire-
tor, um planejamento 
que serve como base 
para que os municípios 
realizem suas obras e 

-

as regras e a forma como 

a Administração Muni-
cipal deve realizar as 

-
blicos, tudo para garantir 
a melhoria da qualidade 
de vida e sustentabili-
dade. Evitando ainda o 

crescimento desordena-
do, como, por exemplo, 
a criação de loteamentos 
irregulares, cujos casos 
já foram registrados em 
Itatiaiuçu.

Neste ano, 34 municí-

pios da Região Metropo-
litana de Belo Horizonte 
passam pela chamada 
revisão de seu Plano Di-
retor em parceria com 
a Agência da RMBH e o 

-

vés da Promotoria de 
Justiça Metropolitana de 
Habitação e Urbanismo 

-
tiaiuçu. A revisão ainda 
será supervisionada tec-

Novo vereador toma 
posse na quarta-feira

Henrique Samuel vai assumir o posto 

de Jorge Baú 15 dias após o seu falecimento

3, o suplente de vereador, 
eleito em 2012, Henrique 
Samuel foi informado 
oficialmente pela pre-
sidente da Câmara, Ro-
siane Cunha, através de 
ofício, a respeito de sua 
convocação para assu-
mir o cargo de vereador, 
antes ocupado por Jorge 
Borges Ferreira, conhe-

falecido no dia 26 de 
outubro.

A posse de Henrique 
está marcada para as 19 
horas do dia 9 de novem-
bro, antes da reunião do 
Legislativo. Em conver-
sa com a reportagem, o 
novo vereador disse estar 
agradecido pela oportu-
nidade.

“Lamento o faleci-
mento do senhor Jor-

ge, não é através de sua 
ausência que gostaria 
de assumir o mandato 
de vereador. Assumirei 
o restante do mandato 
para representar e hon-
rar toda população, e 
agradeço aos que con-

nas eleições de 2012”, 
destacou Henrique. 

A condução do novo 
vereador para o cargo 

acontece 15 dias depois 

que faleceu em uma 
quarta-feira, quando não 
houve reunião da Casa; 
nesta semana também 
não foi realizada a reu-
nião, visto que foi feria-
do do Dia de Finados. 
Segundo o Cartório Elei-
toral da Comarca, não 
poderiam ser realizadas 
reuniões antes da posse.

Estradas preparadas 
para as chuvas

A S e c r e t a r i a  d e 
-

blicas continua a reali-
zar o trabalho de ma-
nutenção das estradas 
rurais da cidade e, em 
preparação para o pe-
ríodo chuvoso, inten-
sificou as ações nos 
povoados.

Recentemente, fo-
ram realizadas obras 
de reforma de pontes 

no Rio São João. Além 
da aplicação de mate-
rial fresado, conhecido 
como fresa de asfalto, 

-
rais nos povoados de 
Rio São João, Pedras e 
Curtume. Nos trabalhos 
de fresa, foi utilizado 
um rolo compactador 
Dynapac, da Prefeitura, 
para ampliar a durabili-
dade das intervenções.

Desrespeito continua na Praça
Mais uma vez, crianças transformam jardins 

da Matriz em campo de futebol

Mantida data do 
Enem na região

Foi mantida pelo Mi-
nistério da Educação a 
realização das provas 
do Enem neste sábado, 
5, e domingo, 6, para os 
alunos de Itatiaiuçu e 

as provas na cidade vi-
zinha. Os estudantes do 

município serão trans-
portados gratuitamente 
em um ônibus da Pre-
feitura. Cerca de 2,7% 
dos 8.627.248 inscritos 
deverão fazer o teste 
em 3 e 4 de dezembro, 
devido à ocupação de 
escolas.

3FOLHA
ItatiaiuçuDO POVO

Segundo a Secretaria 
de Infraestrutura e Ur-
banismo, a revisão deve 
demorar cerca de seis 
meses, mas o início será 
no dia 9 de novembro, 

de Lançamento da Revi-
são do Plano Diretor de 
Itatiaiuçu marcada para 

-
tino Mendonça Chaves.

Na ocasião estarão 
presentes representan-
tes da Câmara, ARMBH, 

Prefeitura, representada 
pela secretária de Infra-
estrutura e Urbanismo, 
Mariana Midori Miyamo-
to Martins, e pela direto-
ra do Departamento de 
Regularização Fundiária, 

O problema dos loteamentos irregulares, como o registrado no Retiro dos 
Bandeirantes em julho de 2016, é um dos transtornos que serão evitados 

As representantes da Prefeitura na audiência serão a secretária de Infraestrutura, 
Mariana Miyamoto, e a diretora de Regularização Fundiária, Gisele Marinho 



 

  

67 

 

7FOLHA
ItatiaiuçuDO POVOEsporteItatiaiuçu | Sábado, 5 de novembro de 2016 | Edição 563

A segunda rodada do Campeo-

fim de semana, foi de goleada 
para o Pinheirense, que lidera 
a chave B com duas vitórias. Os 
jogos foram realizados em Santa 
Teresinha, no Marolão, em Pedras 
e em Pinheiros, quando oito equi-
pes disputaram a classificação 
rumo à vitória. 

O União de Santa Teresinha, 
jogando em casa, empatou em 1x1 
contra Santa Cruz. Fechando a 
rodada de sábado, 29, no Marolão, 
a equipe do Leicester perdeu de 
1x0 para o time do Rio São João. E 
no domingo, 30, a disputa foi em 
Pedras, onde o time do Fita Azul 
marcou 3x1 contra a equipe do 

Juventus; e fechando a segunda 
rodada, o Pinheirense goleou a 
equipe de Vieiras por 6 x 1.

Neste final de semana tem 
mais uma rodada do Campeonato 
Amador, a terceira da competição. 
Hoje, sábado, 5, a bola volta a rolar 
em Santa Teresinha a partir das 
17h, e União de Santa Teresinha e 
Vieiras entram em campo. Ainda 
no mesmo horário, no Marolão, 
será a vez dos times Juventus e 
Cruzeirinho. 

Amanhã, domingo, 6, em Pe-
dras, às 8h30, o Fita Azul enfrenta 
o Rio São João; e no mesmo horá-
rio, porém, no Marolão, as equi-
pes Santa Cruz e Águia Dourada 
fecham a rodada do campeonato. 

Pinheirense lidera a chave B

Equipe do Itatiaia tem 

Hoje, sábado, 5, a bola 
vai rolar em Belo Horizon-
te em mais uma rodada 
da Copa IMEF. A equipe 
infantil de Itatiaiuçu vai 
jogar contra o Bahia, às 
9h30, no estádio do Bahia, 
no bairro Serra Verde. A 

do mês passado, quando a 
equipe do Itatiaia venceu a 
equipe do Prata por 5 a 3, 

no campeonato. Agora 
o time, que tem grandes 

para as oitavas de final, 
corre atrás da pontuação. 

Segundo o diretor de 
eventos esportivos, To-
más dos Santos Rocha, 
o campeonato mineiro 
da categoria infantil, 
dos atletas nascido em 
2001/2002, serve de 
vitrine para os jovens 
esportistas. “Através 
deste campeonato e 
também da Copa União, 
que é organizada pela 
mesma equipe, já te-
mos dois atletas que 

possível através desta 
oportunidade para es-
ses jovens”, ressalta. 

COPA IMEF

AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 
LANÇAMENTO DE PLANO DIRETOR

INFORMAÇÃO – PARTICIPAÇÃO 
POPULAR

Em referência ao Edital 
de Convocação de Audiência Pública 
de Lançamento da Revisão do Plano 

Diretor do Município de Itatiaiuçu

A Prefeitura Municipal de Itatiaiuçu, no intuito de 

fortalecer a participação popular no processo de ela-

boração e revisão do Plano Diretor com base no §4º 

do artigo 40 e artigo 43 da Lei Federal nº 10.257 de 

10 de julho de 2001 – Estatuto da Cidade – infor-

ma que na Audiência Pública a realizar-se na data 

09.11.2016, às 14h no Ginásio Santino Mendonça 

Chaves – Praça Antônio Quirino da Silva, 7, Centro, 

conforme o Edital de Convocação de Audiência Pú-

blica de Lançamento da Revisão do Plano Diretor do 

Município de Itatiaiuçu, publicado em 22.10.2016, 

ocorrerá a eleição do Grupo de Acompanhamento 

do Plano. 

O Grupo de Acompanhamento terá entre 6 (seis) 

e 8 (oito) participantes e será composto paritaria-

mente entre integrantes do Poder Público e Socie-

dade Civil. A indicação e eleição dos membros da 

sociedade civil serão realizadas entre os presentes 

na Audiência Pública.

Mariana Midori Miyamoto Martins
Secretária de Infraestrutura e Urbanismo

Engenheira Civil – CREA/MG 207.149

CAMPEONATO AMADOR
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ANEXO VI - MINUTA DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 
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ANEXO VII - CONVITE PARA REFORÇAR MOBILIZAÇÃO – MODELO E 

EMAIL ENVIADO AO MUNICÍPIO 
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ANEXO VIII - ORIENTAÇÕES PARA REALIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA  
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ANEXO IX - FORMATO AUDIÊNCIA  
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ANEXO X - MINUTA DA ATA DA AUDIÊNCIA DE LANÇAMENTO DO 

PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL 
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ANEXO XI - ATRIBUIÇÕES DO GRUPO DE ACOMPANHAMENTO  
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ANEXO XII - MINUTA DO DECRETO LEI DE LEGITIMAÇÃO DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO XIII – APRESENTAÇÃO REALIZADA PELA UFMG NA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 

 

 

Apresentação 
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Implementação 
dos primeiros 

LUMEs na RMBH 

Contextualização 

Plano Diretor de 
Desenvolviment

o Integrado  
(PDDI-RMBH)  

2009-2011 

Macrozoneamento 
Metropolitano  

(MZ-RMBH) 

2013-2015 

2014- 2016 

Novo arranjo 
estadual de 

Gestão 
Metropolitana e 

criação da 

Agência RMBH 

2006-2009 

Processo de 
Revisão de 

Planos Diretores 
municipais na 

RMBH 

2016-2017 

Revisão do Plano Diretor 

1. Detalhamento das 
Zonas de Interesse 
Metropolitano, da 
Trama Verde e Azul e 
das Diretrizes do 
Macrozoneamento 
Metropolitano da RMBH 
em instância local  
 
2. Assessoramento à 
revisão dos Planos 
Diretores de 11 (onze) 
municípios da Região 
Metropolitana de Belo 
Horizonte – RMBH 

objetivos 

REVISÃO 
PLANO 

DIRETOR 

INTERESSE MUNICIPAL 

INTERESSE  
METROPOLITANO 
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Revisão do Plano Diretor 

1. Desenvolvimento do projeto de forma democrática e participativa:  
valorização do aprendizado social como complemento ao saber técnico; 
 
2. Compatibilização, desenvolvimento e desdobramento local do PDDI e 
do Macrozoneamento Metropolitano; 
 
3. Município enquanto parceiro no desenvolvimento das propostas;  
 
4. Ideal de planejamento e gestão compartilhada do território 
metropolitano; 
 
5. Amplo processo de participação social; 
 
6. Construção de um sentimento de cidadania metropolitana.  
	

diretrizes gerais 

 
 
 
 

REVISÃO PDs 
 
 

Atores  

EQUIPE  DE  TRABALHO 

AGÊNCIA DE 
DESENVOLVIMENTO 

DA RMBH 
 
 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

MINAS GERAIS 
 
 

ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 

 
 

SOCIEDADE 
CIVIL  

 

 

GRUPO DE    ACOMPANHAMENTO 
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Bases norteadoras do trabalho 

Estatuto da Cidade – Lei no 10.257 / 2001 
 
 
Estatuto da Metrópole – Lei no 13.089 / 2015 
 
 
 
Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI-
RMBH) 
 
 
Macrozoneamento Metropolitano (MZ-RMBH) 

FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE 

REGULAMENTAÇÃO PREVISÃO 

ESTATUTO DA CIDADE 
LEI FEDERAL 10.257/2001 

Estatuto da Cidade 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 
 ARTIGOS 182 E 183 

LEI ESPECÍFICA PARA INSTRUMENTOS 

NÍVEL 
FEDERAL 

Execução Fiscalização Revisão  

NÍVEL 
MUNICI-

PAL 
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Estatuto da Metrópole 

art. 9 
 

  

Sem prejuízo da lista apresentada no art. 4o da Lei no 10.257, de 10 de julho 
2001, no desenvolvimento urbano integrado de regiões metropolitanas e 
de aglomerações urbanas serão utilizados, entre outros, os seguintes 
instrumentos: 
 

I – Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado 

art. 12 
 

 Plano de desenvolvimento urbano integrado de região 
metropolitana ou de aglomeração urbana deverá considerar o 
conjunto de Municípios que compõem a unidade territorial 
urbana e abranger áreas urbanas e rurais. 
 
II – o macrozoneamento da unidade territorial urbana 

PDDI-

RMBH 

MZ-

RMBH 

Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado PDDI 

P
O

L
ÍT

IC
A

S
, P

R
O

G
R

A
M

A
S

 E
 P

R
O

JE
T

O
S

  

DIMENSÕES ESTRUTURANTES E EIXOS TEMÁTICOS 

TERRITORIALIDADE INSTITUCIONALIDADE 

ACESSIBILIDADE SEGURIDADE SUSTENTABILIDADE URBANIDADE 

POLÍTICAS 

PROGRAMAS PROGRAMAS PROGRAMAS PROGRAMAS 

PROJETOS PROJETOS PROJETOS PROJETOS PROJETOS PROJETOS PROJETOS PROJETOS 
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Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado PDDI 

   Política Metropolitana Integrada de 
Regulação do Uso e da Ocupação do Solo 

 
 
Programa de Macrozoneamento Metropolitano; 
 
Programa de Regulação do Uso do Solo; 
 
Programa de Apoio à Revisão das Legislações Municipais; 
 
Programa de Apoio à Regularização Fundiária Sustentável. 

Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado PDDI 

Situação desejada: 
Metrópole policêntrica e 
compacta; sistema viário 
organizado em rede 

Situação atual: 
Metrópole monocêntrica e 
estendida; sistema  
viário rádio-concêntrico 
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Macrozoneamento Metropolitano 

ZIMs 
 

Zonas de Interesse 
Metropolitano  

AIMs 
 

Áreas de Interesse 
Metropolitano 

TVA 
 

Trama Verde e Azul 

LUMEs 
 

Lugares de 
Urbanidade 

Metropolitana 

Macrozoneamento Metropolitano 
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Etapas do Processo de Revisão PD 

AUDIÊNCIA 
PÚBLICA: 

GRUPO 
ACOMPANHAMENTO 

ANÁLISE 
LEGISLAÇÃO 

METODOLOGIA 

ESPAÇO FÍSICO E 
DIGITAL DO PLANO 

DIRETOR  

LEITURAS 
COMUNITÁRIAS 

LEITURAS 
TÉCNICAS 

DIAGNÓSTICO 
SÍNTESE 

PROPOSTAS 
ESTRUTURAÇÃO 
TERRITORIAL 

MINUTA 
PROJETO 

DE LEI 

NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN 

2016 2017 2018 

Processo Participativo 

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO 
Grupo formado por membros da 
sociedade civil e do poder público 
responsáveis por acompanhar e contribuir 
sistematicamente com o processo de 
revisão.  

ESPAÇO PLANO DIRETOR  
espaço físico e digital para 
sistematização de 
informações, trocas de 
saberes e formação de atores. 
Embrião dos LUMEs  

AUDIÊNCIA 
PÚBLICA: 

GRUPO 
ACOMPANHAMENTO 

ANÁLISE 
LEGISLAÇÃO 

METODOLOGIA 

ESPAÇO FÍSICO E 
DIGITAL DO PLANO 

DIRETOR  

LEITURAS 
COMUNITÁRIAS 

LEITURAS 
TÉCNICAS 

DIAGNÓSTICO 
SÍNTESE 

PROPOSTAS 
ESTRUTURAÇÃO 
TERRITORIAL 

MINUTA 
PROJETO 

DE LEI 

NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN 

2016 2017 2018 

+ 
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Processo Participativo 

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO 

1. Participar da capacitação específica sobre temas relacionados à revisão 
 
do Plano Diretor; 
 
 
2. Participar das audiências públicas, oficinas e demais reuniões 
 
relacionadas ao processo de revisão do Plano Diretor; 
 
 
3. Promover a divulgação e disseminação das informações produzidas; 
 
 
4. Discutir com os setores que representam sobre informações 
 
 de interesse público relativa ao processo de revisão do 
 
Plano Diretor; 
 
 
5. Auxiliar na estruturação e funcionamento do Espaço Plano Diretor 
 
–físico e virtual; 
 
 
6. Fornecer dados e informações produzidos pelas 
 
diferentes instâncias do poder público e da sociedade civil organizada 
 
que possam subsidiar os trabalhos de revisão do Plano; 
 
 
7. Auxiliar, em parceria com o poder público estadual, na leitura, análise e 
 
sugestões dos produtos desenvolvidos pela equipe técnica. 



 

   


